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p f\RTE E DI TORIAL E se á nossa tropa de li nha fa ltou 
ce rto acabamento na instruccão rescn­
tindo-se dessa S{:g urança de mo~imentos 

1- 1\ representa ção militur no Ccntena r io. que caracte riza as velhas unidades Jon-
11 ~n .1 S g1~andes festas realizadas na gamente preparadas para desfiles da-

~
r"' 1 Capital da Republica e nos Es- qu_e lla natu reza, isso em nada prejudicou 

1'1 rt f!.l tados pa ra commemorar 0 í.o a Imponencia do conjuncto, dando antes 

~
UU~)f Cc:nt_enado da Independencia do a_os pr_ofissiona•es estrangeiros qu~ assis~ 
OO• B1 asil, t:m que tomaram part~ hram a pa rada, uma impressão ve rdadei ra 
nn todas as classes sociaes, todas do que e ra a t ropa, constiúuida em gran-

1 ~
1 as inst~tuiç~es políticas, religio- de parte pelos reservistas conyocados 

sas, sc1cnüftcas e artísticas, to- para aquelJ e fim, e qr_,e não tinham mais 
dos os ramos ela actividade na- de um mez de incorpo rados. 

~ 
cional, na lavo ura, na indu stria, ' O g raYe as pecto das unidades do Excr-
n o comJnercio, nas letras e nos · cito, com seu !Uniforme de campanha, 

11 despor tos. - o Exe rcito e a equipadas em ordem de marcha, tran-

~ 
11 fv'iarinha d e ram tambem o seu quillas no desfile, sem nervosismo nem 

concurso, contribuindo com a j pertu rbação po r se acharem diante de I su a brilhante apres·entação para . tão g rande publico, dava bem a im p ressão 
emprestar maior solemnidade ás de forças para a lucta, deixando entre-

~~ jus~as manifes tações do regozijo ver as reservas inesgotave.is qu e se gru-
naciOnal. parão em torno da bandeira, se a lgum 

A's nossas forcas a rmadas numa de- dia tiYermos que chamai-as a defender a 
monstração de sÔ.Jidariedade,' de cordia- nacionalidade. 
lidade internacional, que muito nos hon- Outros. aspectos revestio ainda a par-
ra, vieram · juntar-se os contingentes das ticipação do Exercito na commemoração 
marinhas es trangeiras, rep resentados pela do primeiro seculo de nossa indepen· 
maruja e · os fusil eiros nava·es dos navios dencia, e em qualqller delles foi evi-
oresentes na Guanabara, e a brilhante . dente o esforço empregado pelas repre­
Escola Militar d o Mexico, que com sua I sentaçõe~ militares afim de ele var o re­
corr;ecção e galhardia produzio uma es- nome da corpo ração, conquistando para 
plendida impressão. I o Brasil e suas insti1uições a rmadas o 

A g rande parada de 7 de Setembro, legar que lhes compete e a que legiti­
cuja realização esta Revista lembrara em I mamente aspiramos. 
1915, fo i u m grandioso espectaculo de I Nos prelios inte rnacionaes t ravado_s 
força e de patriotismo, que deu bem nesta Capital, tanto nos jogos o lym'p t­
idéa das immensas possibilidades mili- cos como nos campeonatos latino-ameri­
tares do pa iz. Pe lo immenso reffectivo canos, se nem sempre fomos victoriosos 
que nella tomo u parte, constituído po r e se algumas vezes obtivemos resultados 
forças naciona;es de terra ·e niar, e con- que estão aqiUe'm das nossas possibili­
tingentes de s·ete 'nações amigas que dades, as representações militares não 
concorrer;a'm p a ra m aior brilho <lo cer- pouparam ·esforços por alcançar honrosas 
tamen, foi a rn:als importa nte de quan- collocações, mantendo-s·e dentro da ma is 
tas paradas militanes já se r·ealizar.am na perfeita condiUcta de cordialidade e cava-
Am'erica do Sul. lheirismo. 
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\~ No concurso hippico, os res~ l tados ob­
tidos estiveram muito aquem do que t í­
nhamos o direito de esperar, em vista 
das de.spezas avultadas qiUe fizemos com 
a acqu isição de an imaes, considerados 
d e primeira ordêm·, e do trabalho de · pre­
paração dos concorrentes, que infeliz­
mente não proporcionou u m sufficiente 
treinamente nem aos h omens nem aos 
cava llos. . 

Mas esse insu ccesso, com que fo i dimi­
n~ido o nosso esforço nas provas hip­
ptcas do Centenario, veio, uma vez por 
todas, col!vencer-nos de que não pode­
mos. contmua r entregues ás ,·icissitudes 
da Improvisação, divididos em mate ria 
de equitação, por p reconc~itos de esco­
las, "'tão numerosas· como prejudiciaes, 
pret~ndendo alcança r em poucos mezes 
o que ?S nossos competidores obtive ram 
em :nu1tos annos de labor intr lligente e 
contmuo 

O contras te entre a perícia o domínio 
do cava llo, patenteados du ra'nte todo o 
certa~en pela ·equipe da Escola de Ca­
va llana do Chile, que conta a seu fa­
~or rum ambiente de traba lho fundado 

a 15 annos, - e a nossa insufficiente 
prepa ração, foi o melhor arcr umento para 
conven"er-nos de - c., . . _ ... · qu e nao e a Impro\'1-
saçao 0 me_io mais apropriado pa ra asse­
gura r 0 extto nessas competições e s im 
0 tr~ ba lho methodico, feito oom' intelli­
gencta e c ti · . on nutdade, visando u m pro-
g resso ~ radual generalizado . 

E a hc - f · . · 
I .d çao 01-nos proveitosa pois es tá reso Vl a a crear- d ' · 

Cavallaria . "ao_ a n?ssa Escola de 
. f i . ' CUJ a acçao tera 'U ma benefica 
tn uencta no seio do E ' t 1 o 'espírito d X'erct _o, e evando 

. a nossa cavallana o ardor 
dos cavalletros 0 amor ao c ' 11 fei çoa ndo a raÇa cavallar foava od, aper-
f . . b' , rman o, em-
tm. o a m •ente indispensave l a' o . _ , . , rganJ-

, zaçao . c !i extstencia de uma cava lla ria 
I d e ~nmeHa o rdem ~ I ·' . 

~o _campeonato de esgrima, embora 
pre}:.J dlc~d.os pelas mesmas difficuldad e.s. 
d o permcwso systema da improvisarão 
·e t·::-~d? d e enfrentar equipes de exlnÍio~ 
esgnmts tas, com longo tirocínio desse 
desporto, - por ltlm.a sed e feli z de circum­
staacias e, mesmo, por se r·em menos exi­
g·entes as condições de preparação de 
esgrimistas qli.le de cava lleiros. - obti­
Viemos !Um resultado la rgamente compen­
sador, dando-no-s dois campeões latino­
ame ricanos de ,esgrima, apenas com oito 
m ezes de prepa raçã-o. 

Mas. o que a todos os brasi.leiros deve 
ter causado (lma dolorosa s urpreza foi 
a collocação que tivemos no campeonato 
d e tiro de fusil. E esse reso lbdo é tanto 
mais de estranhar quanto foi esse des­
porto praticado sempre com inte rresse 
em todo o Brasi l, chegando-se a basea r 
a instrucção da pa rte do contingente que 
exced e a capacidade recepto ra do Exer­
cito acti\ro, nas sociedades de ti ro, rujo 
n~~mero já chegou a ser superior a seis 
centos . 

Com um o rg ão centra l destinado a oo­
pe rinte ncle r o ·ensino do t iro de guerra 
e m todo o terri to rio nacioG1ai, possuindo 
representantes nas d iversas reg iões mi­
litares, e ra de esperar que houvessemos 
feito alg um progresso nesse desporto, 
que tão de pelio ·entende com a def(!sa 
nacional, ou q:.~e, pelo menos, soubes­
semos o g ráo de atraso em que nos 
encontramos. 

Não fosse o resultado qr..1r cons·eguimos 
no campeonato de pistola, cujo camp~ão 
mundial, já nosso, confirmou sua siima­
ção por uma fórma brilhante, e te ria­
mos a Pegistra r u m fracasso ainda maior 
do que o que a todos nós surpPehendeu. 

A infantaria na engenharia (*) 
E' sabido .que o R. I. Q . T:. e o R. I. S. O . 

- este, n'aquillo que não foi re~ogado 
pelo L o cita do - s ubmettem m~nto, ~a­
zoavelmente a t ropa de engenha n a a tn­
strucção de ordem unida do pelo~'ão e 

1 das unidades superiores, como na mfan­
taria m as convenientemente reduzida; 
aind~ mais estabelecem exercícios de ma-' . n eabilidad ,e dessas m es,Jnas umdades. 

A' p rimeira vi sta pa rece muito facil 
reso lve r o pro blema, pela reducçãn apon­
tada; na pra tica, porém , s urge a meu ver 
a necessidade de reg ulamenta r o que a 
enge nharia deve ap.ren~e r da sua _co-Íimã, 
tão justamente cog no mmada a «ramha das 
batalhas» - titulo que detem mesmo a tra­
vés da Grande G uerra que teve por 
theatro a Europa. 

Em recente carta que dirig i ao Exm.o 
Sr. General Nestor Passos, esc revi o se­
g uinte: 

(*) N. aa R. - Publi cando este trabalho, la­
mentamos ter de discoróélr do seu auctor, nosso 
antigo e presado coll il borador, na parte relativa 
á critica do R. E. C. I. 
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«Á parte ua inst rucção de infa ntaria 
que o actua l R. I. S. O. manda seja 
dada á engenharia como n'aquella outra 
a rma. m erece rectifica~o . por inadapta­
vel quanto· ás sue-d ivisões de companhia. 
Ta l inst rucção visa a formatu ra em or­
dem u"nida. para apresentação de tropa em 
parada, revistas desfil es e passeios ou 
marchas militares do tempo de paz; como 
tambem devia m visar e estou certo que 
visam - em bora nenhum dispos"itivo, d~ 
awbos .os regulamentos-mestres citados, 
o escla reçam - a maneira de enquadrar 
a tropa Ide enR·enharia para ·.OS :deslocamen­
tos ou m archas do tempo de paz, nas 1 

ma nobras, etc .. ou em· campanha. E', pois, 
indispensavel a concordancia das sub·-di­
visões citadas com os· se rviços technicos 
a carj2iO das companhias de especialistas 
(sapadores-mineiros, pontoneiros : trans­
missões, aqui entendido telephonia. tele­
g raohia c:Jmi e sem fio). 

O Grupo, cellula da infanta ria . or~a­
nizado em torno de uma arma automatica, 
não tem applicação á engenharia; o uni co 
grupo de combate talvez adaptave l á en­
genharia é o composto de duas esquadras 
de volteadores para o la nçamento de gra­
nadas de mão. 

(Entre parenthesis : não. s-ei se érro, 
mas entend'o que es~es exercidos de lan­
çamento deviam' ser exclusivamente adstri­
dos á instrucção da arma d~ infantaria. 

A esquadra ·q.ue explica a existencia -da 
g raduaçã:J de «ca b'o de esquadra»· poderia 
ser mantida ; tan tas esquadras, porém. de­
veriam forma r· as secçõ·es, cujo effectivo 
a necessidade technica de cada especiali­
dade determina ria; tantas secções, forma­
riam o pelotão. 

D'ahi em' d eante as unidades superiores 
poderiam forma~-se pomo na infantaria.» 

Estas o b>;ervaç-ões aqui tra nscriptas, fo­
cali zám· um dos pontos -comprehendidos 
na these que m·e se rve de epig raphe. 

E' sem' duvida necessario organizar um 
R. E. I. E. (regulam1ento para exercício 
de infantaria na engenharia) ou crear um 
annexo ri. 0 3 ao R. ·E . M. I. o u R. 'E. I. 
(que taes são as duas a br.eviaturas cOI!Jl 
que é chamado, pelos seus multiplos cal­
legas m•ais novos, o regulamento para os 
exercidos e o com'bate da infantaria para 
aquelle indicadt> fim. 

- Antes de ir adeante, devo explicar 
que a referenda acima feita á esquadra 
de volteadores ·para o la.nçamenio de gra­
nadas de ·mão é proposital, por nã.o ter 

eu encontrado no R. E. C. I. a discrimi­
nação technica do votiead or, granadeiro­
atirador (estes dois ultimas que, segundo 
chamada ao pé do «ma ppa eom a fixação 
do enquadramento, effectivo no rma l, or­
ganização, especial idades eventuaes de 
cada homem no g rupo de com 1b'ate e o 
respectivo armamento» ... podem ser sim ­
ples volteadores, provisoriamente ( ?) 

. . . . . . . .. 
Correto ra a minha conviccã-:> de ter 

sido uma inadvertencia. a introducçã::> na 
engenharia de uma parte ·da instrucção 
de infantaria, ta l como se o bserva nos 
reg ulamentos jáJ referidos, o f.acto !bastante 
expressivo da determinação dos effectivos 
da minha arma: se se dete rminasse a di s­
tribuição de g radua dos na engenharia de 
accôrdo com as prescripções da infantaria , 
a cada «grupo» deveriam corresp.:mder um 
sargento e 2 cabos. Assim urna co-mpa­
nhia de sapado res mineiros, por exemplo, 
cujo effectivo em soldadDs é de 80, de­
veri a dispô r de 80/ 6 ou 13 cabos e 8.0 '1_ 2 
ou 6 sargentos; o batalhão de engenhana 
de 3 companhias deveria contar no effe­
clil'O dessas companhias, 34 cabos e •17 
sargentos. afó ra os tres sa rgentos cerra­
filas, por companhia, substitut::>s eventuaes 
dos commandantes de pelotão. 

Entretanto, a organização ultima do 
Exercitq (Dezembro 1921) attribue á com­
panhia de sapadores-mineiros :· 8 cabos e 
5 sargen-tos; para o .batalhão de ,enge­
nharia de 3 companhias (p.ontone iros, 
transmissões, sapadores-m ineiros) 28 ca­
bos e 23 sa rgeqtos. 

Há mesmo nessa organização sugg_es­
tivas referencias ás .secçõ-.es lechnicas (Vtde 
annexo n.o 11 , composição das unidades 
de engenha ria, Decreto n.o 15.235, de 31 
Dezemfb'ro de 1921 - ), a saber : 

a) Companhia de sapad:Ores mineiros -
2 secções de sapadores-mineiros· e uma 
secçã.o de Commanrdlo; 

l:Y) Companhia de pontoneiros 2 
secções de pontoneiros e uma d'e Com­
mando; 

c) Companhia de transmissões - 2 
secções de telegrap'hiséa e secção de radio­
telegrapllista e umra de Comma ndo . 

• 
A exigencia regulamentar de applicar 

á eng1enharia um~ parte da instrucção 
de infantaria, assim como as perspectivas 
de iiorinaturas do tempo de paz, forçaram­
me ao estudo. de talhado do regulamento 
de infantaria, o que mre despertou agira-
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daveis renumscencias d a epoca em que 
pe rtenci a esta ultima arma. 

- Confesso que, ao inicia r esse estudo .. 
foi o meu espírito co U1ido de. incrível sur­
presa, tão extra~ rdin.a rias se me depara­
ram as novas disposições do c.om bate de: 
infanta ria , tão variadas as a rmas de que. 
u sa · para o ataque e pa ra a defesa. 

Milag res da trist e experiencia da guerra 
<le 1914 -1 8 transfundiram o Qrg anismo. da 
infantaria e remodelaram-na de tal mo ­
do , que •quasi na da resta nem do esqueleto, 
da instrucção Moreira Cesar, e pouco dei­
xa ram de pé das_ instrucções que se 
succederarn nestes ultimas 20 ann.os . 

Os novos processos, são typicos e mar­
cam uma e poca, concreti zando a ultima 
palavra de _g uerra éontemporanea. 

Con: admuavel" golpe de vista technico 
e p ra~tco , as actuaes instrucções, em lar-

. gas pt~ce .. I_adas, definem com propriedade 
os ob)ecuvos m~dernos da fo rmidavel 
machina, fixam de mod)o incon-f undível os 

·fins a atting ir, accentuando a ideia nitida 
do combate. t' jus tamente a pa rte uiil .á 
a rma de infa nta ria, a menos u til e appli­
cavel á eng enha ria . 

Na escola do soldado , nos exercidos 
de o rdem un ida, desde ás fo rma ções do 
g r'!po até á_s tb bata lhão, po rém, não 
veJO em muitos deta lhes, que se justif i­
quem as alterações introduzidas em ca­
sos onde evidentemente só o des~jo capri­
choso ;!~ novidade dictou a modificação; 
nem _so Isto, ma::; tambem, com~ demo ns­
tra r,et ade~ntc, ~m outros caso.; onde ha 
lamentavets c dto-amQs s em' ·eb . 

. ' "C 1 ' UÇO ) mper-
doavets lacunas. Po ucos ex Lo ' b t - 1 emp s as a-rao para esc arecer. 

P a ra «descançar» se ria e se , 
· d"f f t ra semp re 1n 1 eren e puxar 0 pé dt"re·t . ~ t 

d 'l 1 o a re a-
guar_ a o u evar o esquerdO. pa ra a frente ! 

Q~.1al a vantag'e.rn de ta""'e . . 
I " r a meia v.o lta pe a esquerda? 

Esta ndo o soldado com 0 f uzil na 
0

_ 

s ição de «hom bro-a rmas», que é 0 cf so 
n o rma l em (ma rcha o u a pé fi"rme a me ia 
volt a p ela _ esquerda colh~da com ~ Logica 
em virtude da ~endencia de se deslocar d~ 
Jio mbro, ' o fuzil , em obediencia á immu­
tavel lei m·ecani_ca da <<inercia da mate­
ria». . . Logo, s o ho uve falta de Jog ica 
n a no vitlade. _ 

A m•aneira de executa r a _mesma meia 
volta a p é firme, conforme rprescreve o 

' no vo r egulam'ento, , p6«e ser, eng~nh?sa 
·amo g yn'I'na sti ca]' mas nem _ e. ma1s Stm­

r~I es , nenil m a is Fâpida, n~m' mais ' elegante 

que a do sysúema anüg o (]>IL"'íar o, pé 
direito á retaguarda á vóz de advertenciar 
de mo do que, o concavo ficasse sobre 
o calcanha r do o ut ro p é, etc. ) ... 

Esta m eia \(Olta veio dos nossos 
bisavôs milita re .> c ijJO deria passa r aos nos­
sos bis nétos, s em nenhum prejuízo da 
tactica de todos os temp osr n.em da c.or­
recção elerrancia e ra pidez dos mo vimen­
tos d~ o rd"em unida pa ra o.s. effeitos de 
apreseiitaçã~ da tropa. 

A' mesma injustifi cave l ten.de.ncia: para 
as refDrmas de «fond en comble», cara­
cte ri zadas pelo des res peito a t ra diç.õ.es do 
Exercito Brasile ira,, mudou no no\lo r.egu­
lamento o mecanis mo do << di reita ou. es­
querda-vo lver,>, oo «ensarilhar-a rmas» e 
outros ; supprim'Í u. nas marchas o. «hom­
bro d irei-to (esquerdo) f rente»,. que se 0 r­
dena~a a cada fracçã~ no ló caJ da conuer­
são (esta e .outr a.S palav.ras da technica 
m ilita'& IJirasileira ,., fQJ:am relegadas. ~a. ol­
vido, nem são cscri ptas qua~.to m~us de­
fi nidas L. . . ), garaníindo~se.. assmt a mu.dan­
ça de dirccçã::> de toda s à s lracç9e.:> de 
uma oolumna e...'"acta mente no, m.esmo 
ponto,, ex1gencia q ue o actual . r.egula­
mente repete, mas q u.e. é impo sstv.e.l con­
seg uir - em reg ra g eral - gor. f alta 
d'aqt1.ella voz, et c. 

Os e x.e rei cios , de mane-PJ/jilid (J}di,es ,. rnagni­
fioos em prin.cipio pelo. q_u.ei têm d.e ·util 
á tropa de · infan ta ria_,. mudaram ~.o. novo 
reg ulam enb - que oisto ev.ol!utu. con­
s ideravelmente - o s me:th.o do.s de com­
mando· mas o q ue a lli é exce.llen te para 
educar ' a tro pa nos. nov.os. prucessos, fi ca 
inexplicavcl, quasi ridí culo, pela falta de 
synthese· na s vozes _:te c.0mrrta ndo., quando 
a pplicado a evoluçoes e marchas, dentro 
da cidade. 

· Assim~ po r exemplo,. a voz de comman­
do, «f11ente para raque~ta ca~a . azul­
ma rche !» d eVieria ser a te proh1b1da no 
ambito das cida des. Tae.s mudanças de 
direcção, antigamente. pa ra .as ma rchas 
dentro das cidades, e rrou m~us bem con-

. cebidas : ,o -eomm·andio- supen o r apenas, e 
syntheticamrente indicava -o «muda r de _di­
recção á direita (esque rda )»; as fracçoes 
de qua lquer columna execut~yam a mu~ 
dança só b' (a 2 .a voz a q~e )a me refen 
·linhas antes ( «ho m•IJiros _ duettos. ( ~S.<!JU~r­
dos)-frente !») á propb rçao_ ·que riam. ~ttm­
g fndo O ' ponto de conversao. Actualmente 
t res vozes ·podem ser dadas J:eloo com­
mandantes · de· g..rupos otl ·peLotoes -(N~.\B. 
três vozes; nesse ponto a a pregoada 5'1m~ 
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_plificação visada pelos ·novos mol'd'es fa­
lharam completame nte, ~tbura seja de 
jus tiça decla ra r que ta l simplificação foi 
muito bem s uccedida no manejo d.'armas): 

simplesmente, que se aprendam rapida­
mente. 

Deve ser codificada com p;Q crneno res 
tão precisos que ninguem seja tentado a 
regulam entai-a ainda m ais com· p rej uízo 
de unifo rmidade em todas as unidades.» 

].o- «Mudar de direcção á direita (es­
querda) -Ma rche !» Só applicavel em mar­
cha, sem' determinaçã-o do ang ulo, mar­
cando o p r.op rio comrnandante a nova di­
recção p ela que elle tomar e que deve 
ser acompanhada por to.d'a a columna. 

2. o- «Frente para tal ponto-Marche!» 
3.o- «Frente pa ra a direita (esquerda)­

JV\a rche». As duas ultimas só applicaveis 
qua ndo a ipé firme (o modernismo não 
d emo liu esta expressão t radicional, em­
bora a emp regue sem definir, omissão 
que não commettiam os velhos regula­
.mentos) ; a 2.a pa ra qua lquer angulo, se­
.melha ntemente á execução da primeira; 
a 3.a só p a ra o caso de f icar a 90o o 
.novo ponto d e direcção, pa ra a direita 
o u para a esquerda, em relação á .frente 
primitiva. 

Entretanto, na esco.fa de companhia e 
no batalhão (d'ahi em deante não in­
teressa á engenha ria O· que diz respeito 

. ao Regimento) o regulamento quebro u 
completam ente a uniformidade do m e­
thodo que vinha empregando na instru­
cção do g rup..'1 e do pelotão e esqueceu 
inteiramente as judiciosas sentenças que 
transcrevi. 

P a rece log-ico que, se se adepta como 
f o rma razoave l a 2.a maneira de com­
manda r, não é preciso mais nenhuma ou­
tra, n em· para ma rcha nem para conver­
sões de 90o. 

O peor, porém~ é que, nos casos de 
n ão estar o com•ma ndante á f rente, como 
se dá por .occasião ct·e exercícios proprios 
da instrucção. to rna -se p reciso a dupla 
vóz: . 

«Muda r de direcção á direita (es-

Assim no g rupo e no pelotã<O, as divi­
sões da instrucção comprehendiam: fonna­
ções, reunião, exercícios de o rdem unida 
e exe rcícios de maneabil idade ; na com­
panhia, depois de t ratar das formações 
e reunião, surge de repente um sub-titulo 
«movimentos da companhia», o nde não se 
enquadra riam os exercidos de o rdem 
unida, como não se enqua dra bem um 
dispositivo, com o o do a rtigo, 178, sobre 
alinhamentos da companhia. 

E mesmo sob aque·lle citado s ub-titulo, 
a parte que aproveita á ordem wüda não 
está devidam ente desenvo lvida, bastando 
dizer que a sub-divisão normal da com­
panhia faz-se em t rês pelotões, ao passo 
que este. se su!J-divide em· quatro grupos 
e os g rupos em duas esquadras, para se 
Yêr desde logo. que o «mutatis-mutandis» 
do artigo 179 não ensina direito ningu em 
a oommandar uma companhia e a mano -

querda). F rente para .a direita (esquerda) ­
M a rch e !» para mover as escolas de g rupo, 
pelo tão o u compa nhia ; o que, além de 
ser contrario á letra do regulamento que 
só admitte a 3 .a V\ÓZ para a t ropa a pé 
f irme é a inda cons ide ravel por exigir um 
discu;so de muitas pa lavras pa ra mudar 
qua lq uer direcção de ma rcha ! . .. 

, brar com ella em tem'p:o de paz. 

Com o já va i m uito longa esta arenga, 
fa ÇO ponto na a~1.alyse ~~s casos de !f~Odi ­
f icações pDr m ero espmto de novtdade,. 
j nlg ando sufficiente os exemplos apon~a­
dos e p asso, p a ra concl uir, ás deficienetas 
a que m·e ref e ri, afim de citar apenas a l­
g umas d ellas. 

O Regula m·ento, depois de definir com 
a bsolu'ta pro priedade, nos methodos de 
instrucção, o m o do d'e executar e de ·oom­
prehender os «exercicios collectivos» quan-. 1 
,do · se, trate d a o rdem JUIJipa ~ paginas 35 
.e 36) diz textualm~nte: 

aP o r ,se r uma escola de parada e de 
•educa ção milita r, a @.r.(f:ent• u:ntda, deve, 
\.Constar d e m oviment..Qs p ou co J1umerosos~ 

Em relação ao batalhão a insufficien cia 
de indicação ainda é maior, -chegando-se 
alli á indeterminação da posição do f isca l 
do batalhãq e :da bandeira~ 

A um· collega versado em regulam cntos 
e a quem recorri pa ra consultar so bre 
estas falhas que classifico de imper­
doaveis, responde u-me 00111 muito espí­
rito : 

«Procure no artigo 11 do R. I. S. 0 .» 

S. Gabriel, 11 / IX/ 1922. 

M,AJOR AMILCAr~ A. B. Mi\G~LHÃES 

ERRA. TA 
I . 

No a rti g o . cA futura escola ., d·e -taval­
Iaria», .publicado no ultiln.'O . n.o, on,de se- lê:. a . • • o 
modO I de Sf COnduzir Uffia balalh'fl • . ,)) , leia-Se; 
«O n:oc:IO. de se conduzir uma pair!lll~. Pag. 361. 
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TllCTICll OfRlllr 
Solução do thema proposto no ultimo 

numero da "Defesa" 
N o dia 9 (nove) d e Maio, .ás 16 (deze­

seis) h o ras, o Oen. C mt. da 11. Bda. I. 
recebe em· seu P. C. a «O rdem», do Oen. 
Cmt. éle sua D. I. Lida cuidadosamente 
est a o rdem•, s urge naturalmente a per­
g unta: 

De que se trata? 
Trata -se de cobrir o flanco esquerclc 

da O. 1., estabelecendo a ~egu rança: 
I. - 'dura nfe o estacio namento da 

Div., na no ite de 9 (nove) para 
10 (dez), 

li. - no dia 10 (dez), dtl rante sua 
m archa para Candido Machado. 

Ana lysemros estas missões: 

I 
. A prim'ei ra é u ngent.e; torna-se necessa­

n o _tom'a r m edidas immediatas pa ra im'­
p edir que o Destacamento inimigo assi­
g na lado a 0., continúe a ma rcha contra 
? estacionament_o _do grosso d'a O. 1. , e se 
mstalle em postçoes que permittam ti'ros 
d e s ua a rt.a sob're o lffiesmo estacbna­
m ent.o. 

O ra, o Destac. inimigo de O . póde ma r­
cha r contra, o estaci.onamenbj do· ~osso• da 
Div., quer p-ela est rada de Ita quy, quer 
pela est: ada d~ U ruguayana (po r Paim). 
Tendo s1do asstg na laclos, ás 14 (quato rze) 
ho ras, seus elementos avançados na .re­
gião 15 (quinze) km·s. a N. O. de F. San­
tos, um simples calculo nos most ra que 
as testas de suas oolumnas p.oderão attin­
gir as a lturas Bella rmino-8. Ma rques 
cerca de . 19 (dezenove) horas, .onde sua 
a rtilha ria fi cará em condições d'e agir effi~ 
cazm ente oontra o estacio namento do 
g rosso d a D. I. Portanto, é preciso que, a n­
tes das 19 (dez.enoVle) horas, o inim'io-o 
seja d etido., Selffi' _alca nçar estas posiçõ~s. 

Com o oonsegu rl-o? 
Ana iysando. _a carta, verifica-se que: 

0 
curso do Captvary a p resenta um serio 
obstaculo favo ravel á d efesa; acha -se 
dista nte ~erca rdte 5 (cinco) a 6 (seis) 
kms. dos 'estacionam entos os mais .avan ça­
dos dlo D estac. ,e, em consequencia , ap ­
pro~im.ada'llllente a , 1 '(uma) . hora e 30 
(t r inta ) minutos de '!marc'ha.· . : 

Donde ooncluimos que, para a ttmg tr o 
Capivary .ás 19 (dezenové) horas, m'a.tl­
t endo a posse d as a lturas Bellavmino-8. 

========~~~~ 

Marques, é necessa rio : L o) - .que _a in~.:t 
inicie a marcha, naque llas d1recçoes. as 
17 (dezesete) horas e 30 (trinta) mmu­
tos; 2.o) - que a a r t.a se prepa_re pa ra 
intervir eventualmente, seja apo1ando a 
defesa do Capiva ry, seja contrabate'!do 
os o rgãos de fog.os inimigos que se ms­
tallem nas quebradas e alturas ao N. do 
a rroio, e, m esmo tOS ti nos de longo alc~m­
ce cont ra os acantonamentos da D1v. ; 
3.o) - que se obtenha esclarecimentos 
sobre o movimento do inim'igo, effectuan­
do reconhecimentos e pnocurando .conse~­
var contacto nas d irecções onlde for assl-
g na lado. _ . 

D e accôrdo com estas conclusoes surge, 
fi na lmente a necess idade de en via r im­
mediata me'nte uma o rdem preparatoria, 
afim de que a inf.a esteja prompta para 
marcha r, e a a rt.a p rompta para effectua r 
recqnhecimentos, a pa rtir das 17 (deze­
sete) h oras. Por .a utr~ lado tor~a-se ne­
cessario enviar uma 10 rdem pa rticul a r ao 
Esq., para .effectua r ~rec.an'heci'me_ntos nas 
direcções .das est radas 'de Itaqm .e Uru­
guayana , afim de tomar e conse rvar o 
contact.a; ma ntendo-se o !grosso do mes­
mo Esq. p rompto. pa ra retardar o avanço 
do inimigo, e assegurar, quaesquer que 
seja m as ci rcumstancias, .a p:osse das 
pontes no Capivary, até a che:gada da 
infa ntaria. . . 

Em oonsequencia, ~ão . t ran~mlttl~as : 
1.o) - Ordens telepho m ca:> .as umdades 

do Destac. , confirm'adas . pe la se­
g ui nte o rdem prepara ton a: 

l.a O. I. 
Destac. de a la esq. 

N .o T. 
P. C . na reg1ao S. de 
Alegrete - 9 (nove) 
d e Maio .ás 16 dez­
seis) ho ras e l O (dez) 

minutos. 
O rdem P reparatoria 

(A's unida d'es do Destac.) 
I - A inf.a deverá se acha r prompta 

para marcha r .ás 17 (dezesete) ho­
ras em direcção a B. Marques-Bel­
la~ino. O Cmt. do 3.o R. I. ~everá 

. comparece r ao meu P. C_. , as 1? 
(d ezeseis) ho ras e 30 (tnnta) ml­
nutos a fim' de recebe r o rde ns. 

11 -O o'. A. M . e Bia . Mth. deve rãot 
esta r p romptos par~ eff_çctua r reco­
nhecime ntos a .partir das 17 (deze­
sete') horas. A Bia . Mth. f ica dire­
d am ente su bordinada ao C mt. do 
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G. A. M., que dev.erá receber or­
dens ás 17 ( dezesete) ho ras, no 
P. C. do Oestac. 

I li - A Eng .a dev~rá esta r prompta 
para effectuar reconhecimentos no 
Ibirapuitan, a partir das mesmas 
horas. 

I V - Ordens de detalhes serão dadas 
ulteriormente. 

O Gen. Cm t. do Desta c. 

2.o)- O rdem ao 
L a 0 .1. 

Destac. de a la esq. 
N.o T -j- 1 

(a) - X . .. 
Esq. de Cav.a. 

P. C. ua reg tao S. de 
Alegrete - 9 (nO\·e) 
de Ma i<;> -ás 16 ( deze­
seis) h~)fas e 15 

(quinze) minutos. 
Ordem Particular ao Esq. 

1 - Coiumna inimiga, comprehendendo 
5 (cinco ) a ó (seis) Btls. c 3 
( tres) a 4 (quatro) l3ias., marcha 
para A leg rete, pela estrada de lta­
quy; sua vanguarda foi assigna lada 
ás 14 (quato rze) ho ra:; na região 
15 _(qu inze) klms . ao N. O. de f . 
Santos. 

I I - Nosso Dcstac. marcha pa ra a re­
g ião Bcllarmino-B. Marques, afim 
de cobrir esta noite o estaciona­
m ento do grosso da Oiv. em Ale­
g rete. 

Jll - Em consequencia : 
a) - D eveis envia r, com urgencia, 

r econhecimentos na51 direcçõjes : 
de Itaquy, por O. Amarai-J. 
Pinto; e da estrada de Uru­
g uayana por Paim. Missão : es­
tabelecer e conservar o con­
tacto com o inimigo assigna­
lado na reg ião 15 (quinze) 
klms. a N. O. de f. Santos. 
Info rma r qual a sua situação 
c effectivos; s e -em marcha, 

qua·es as suas direcções, e 
o nde se acha. 

.b") - O grosso de vosso Es q. con­
serva r-se-á prompto para re­
tardar o avanço eLo inimigo, e 
assegurar, quaesquer que se­
jam as circumstancias, a posse 
das pontes do Capivary, em 
Regina e na estrada de Itaquy 
(1 k lm. a N . O. de B. Mar­
ques) , até a .chegada da inf.a. 

IV - Info rmações, até ás 17 ( dezese te) 
horas para o actual P. C. d o 
Destac., e após para estrada Q uinta 
Maciei-B. Marques. 

O Gen. C mt . do Destac. 
(a.) - X . . . 

Transmittida po r um agente de ligação. 

Após a expedição destas o rdens, o Oen. 
Cmt. do Destac. precisa cuidado samente 
as .missões a dar ao R. L, a Art.a e ~~ 
Eng.a; mis:;õ.es estas que têm po r base 
a segui nte decisã.o : 

a) - Impedir que o iuimigo progrida 
para A legrete. 

b) - Em ultimo caso. detel-o nas a lt u­
ras B. Marques~Be ll armino (posi­
ção de resistencia determ inad a 
para o destac.). 

Tendo em vista o pouco tempo dis po­
nível, a o rdem do C mt. do Oestac .. tra­
ducção desta decisão, é decompostá e m 
varias outra.; ordens, a saber: 

1.o- O rdem ao Cel. Cmt. do 3.o R. I., 
para : lança r, a partir das 17 (de­
zesete) horas, um BtL na direcção 
de B. Marques, o qual deverá m a n­
ter so lidamente a ponte no Capi­
vary (estrada gera i .pa ra Itaquy); 
lançar um Btl. na direcção de Bel­
la rmino, o _qual devera mante r a 
posse da ponte de Regina; e con­
servar um Btl., em · reserva, nas 
quebradas ao S. do planalto de J. 
Dornellas (immediações da estra­
da de Itaquy). 

2.0 ) - Ordem á Art.a para reconhecer, 
occupar posições e preparar o tiro 
das Bias., tendo em vista: 
a)- apoiar os Btls. na defeza eLos 

pontqs de passagem Ido Capi­
va ry, e no planalto B 21lar­
mino-B. Marques; 

M- agir, eventuahnen t~ .. co n tra 
baterias inimigas lqu e se ins ta l­

lem nas quebradas ao N. do Ca-
pivary. . · 

3.o) - O rdem .á Eng.a p a ra dfectuar r e ­
conhecimentos no I birapuitan, en­
tre Alegrefde e a confluenci:l d o Ca­
pivary, afim de estabelecer d u rante 
.a noite, passagens que faciliteln as 
communicações para a margem E. 

Estas o rdens são transmittidas verbal­
mente, e ulteriormente pequenas o rdens 
fixam as missões detalhadas das: inf.a, 
art.a e eng.n. 
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Missão do D estac. para o dia 10 (dez) 
- Trata-se de impedir ao inim igo : 

a) - qu e marche para Alegrete, durante 
o dia 10 (dez); 

b) - que possa agir sobre o flanc~ da 
colum na esq. da O. I., durante sua 
marcha para Candido Machado. 

Os reconhecimento:; lançados á tarde 
(dia 9), info rmaram que o inímigo se de­
t eve ao N. da linha F. Santos-J. Pinto, e 
que actualmente não prog ride. 

Como poderá elle agir s6 bre Aleg r~te, 
e contra o flaflco esq. da O. I. durante a 
sua marcha? 

l.o)- Poderá marchar para Alerrrete 
-=» ' po r Souto-B. Marques. ou pela 

ponte de Regina-Bellarmino. 
N este caso, a situação actua l do Destac. 

pe:n:it~e impedi_r o s·eu avanço; dev<!ndo 
o tmmtgo ser fixado durante todo o dia 
pelo menos nas posições já occupadas. :; 

2.o) -. Pod:rá marchar por J. Pinto em 
duecça~ de A. Borges, afim de ata­
car o flanco da O. I. durante sua 
march~ para Candido Machado. 
~~m_a1 s, a po~se de j . Pinto pelo 
tmmigo, perm1tte a instaliação de 
sua a~.a nas _alturas desta região, 
o que Ja constitue certo perigo para 
0 flanco da D. I., durante a marcha. 

. Portan to_, torna-~e neces~a rio impossibi­
lita r esta msta llaçao e o meio ma is se­
gu:o de c~nseguil-o é occupar j. Pinto . 
Afim de evitar que o in imigo occupe estas 
a !turas, d~ve-se~ para ahi avançar 0 mais 
cedo possivel, as primeiras ho ras do dia 
10 (dez). 

_Por ,outro lado, a occupação de J. Pinto 
nao po_d~ s;r ~ncarada isolada·me nte, pois 
conduzma a d1spersão 'do Destac. e, con ­
sequentemente, ao enfraquecimento em 
toda_ a frente .• A occupação das a lturas de 
]. Pmto accarreta a occupação das alturas 
d_e O. Amar~I e _. além disso, prop or­
cio na as segumtes vantagens : deter o ini­
migo a tal dis~ancia de Alegrete, que sua 
['. rt.a se torne Imrpotente para agir contra 
esta cidade, ,e estradas que de S. O . di­
rigem-se para a_ mesma; e ainda mais, 
ob'rigal-o a movimento de g rande enver­
<Tadura , com maior perda de tempo, caso 
tente mano brar em direcção á Reg ina. 

Em consequencia, tendo em vista as 
considerações expostas, o Oen. Omt. do 
Destac. estuda o transpo.rte do Destac., 
ás primeiras horas do dia ~O (dez), par_a 
as a1turas O. Am·a ral-J. Pmto; e const­
dera o interesse que poderá advir para 

========----~==~ 

o mesmo, de accô rdo com . a~ i~1brmações 
recebidas, em preceder o 1mmrgo na ma­
nobra que este pretenda executar: Exa­
mina ainda qual a mclh.~ r maneu·a de 
fi xai-o. o que poderá ser feito pelo ,ata­
que; mas caso ten'ha que atacar, tera _de 
fazel-o com precaução, tendo em nsta 
demonstrar g rande po tencia de fogo, 
agindo principalment e com a art. l . Em 
summa é preciso im'pôr-sc com energ ia 
ao ini~igo, fazendo-o crêr na interven­
ção, durante o ataque da maio r pa rte 
das forcas da O. I. 

Finalmente, a inda cons idera o caso em 
que o inimigo preceda o . Dest~c. no ata­
que; aqui, a manobra mais pen gosa p:u~ 
a Divisã:> consiste em um a taque na dt­
recção de Aleg-rete, combinado ~om acção 
no flanco da O. I. por Borges. A111da neste 
caso. como nos precedentes. a reSJ?·:Jsta 
çonsiste no ataque, "d irigindo o . e~t~rço 
principalmente sobre a esquerda InuTIIga. 

Donde, concluindo, o Oen. Cmt. do 
Oest. reso lve : 

1.o) - Lançar o g rosso da cav.a, ás ~~ 
(quatro) ho ras, por So_uto, em di­
recção a F. Santos-]. P m to; o qual 
pwcurará manter a posse d~st:l_ re­
g ião até a chegada dos pnme1ros 
elementos de inf.a. Em caso de en­
contro com o in'imigo, p rocurará 
retardar o seu avanço, retrahindo­
se na direcção da estrada de · A. 
Bo rges p.or S. Brand~lf, onde pro­
CJ.lrará !iaação com o fl anco esq. 
da o. I.~ e aproveita r~ todas as 
opportunidades para agir contra o 
flanco esq. do inimigo. • 

2.o) - Dar o rdens á inf.a para t ra nspor 
o Capivary ás 5 ·(cinco) ho rasr 
devendo avançar com um Btl. por 
Souto em· direccão a ]. Pinto, e 
o utro 'Btl. pela pÔnte de Regina, em 
direcção ás alturas de F. Santos. 
Attribuir a cada um destes Btls.r 
uma Sec. Mtr. P.; conservando as 
unidades restantes do R. I. como 
rese rva do Dest., des locando-se na 
caud,al,' e a 4 (.quatro) _klms.~ do pri­
meiro Btl. O rdenar amda ao Cmt. 
da inf.a que, em ca~o de en~ontror 
os Btls. em primetro escalao es­
força r-se-ão para se apodre rar 
d'aquellas a lturas, agindo em fren­
tes largamente .abertas e com a 
rnaxima intensidade de fogos. Ou­
trosim' recommenda que o esforço 
principal deverá se r exercido sobre 
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a esquerda inimiga, por onde dec 
verão eventualmente agir as tropas 
em reserva. 

3.o) - Da r o rdens á art.a para apoia r o 
avanço dos Btls. em primeiro esca­
lão, e reconhecer posições ao N. 
do Capivary que ulteriormente per­
mittam o apoi<O 'da inf.n nas altu­
ras F. Santos-J. Pinto. Recommen­
dar ao Cm1:. da art.a. que, mesmo 
dura nte o avanço, a art.a deverá 
e,·cntua lm ente agi r contra as que­
bradas a N. O. de F. Santos-]. 
Pinto . 

4 .o) - Dar o rdens á eng .a para avançar 
. na cauda do Btl. que se dirig e por 

Souto, a fim de reconhecer e bali­
sar passagens _no l birapuitan, en-· 
tre a confluenc1a do Capivary e S. 
Bra ndolf . 

.5. 0 ) - Da r ordens ao l.o escalão dos 
T. E. para reun ião na estrada de 
Itaquy, testa na ponte da Sanga 
do Salsa, onde ag uardarão ordens; 
devendo os T. E., após o reabaste­
cimento, pa ra ahi se dirigir. 

Foram estas as decisões do Cmt. do 
De~t. , . cujas o rden:; p oderão se r redigidas, 
a ti tulo d e exercJcJO, pelos leitores que 
a ssim o desej a rem. . 

CAP. F IUZA DE C ASTRO 

Servicos prestados ao Exercito Brasileiro 
pelos allemães 

A 5 de Abril do a nn0 passado fasendo 
uma excursão a Santo Amaro 'visitei o 
cemite rio d essa localidade, o~de estive 
contemp la ndo dura nte alg um tempo o tu­
mula do a ntigo morador da mesma Io­
calid_ade, J OSE FORSTER, allemão de 
nasctmento, o. qua l em 1827 se alistára 
vo luntaria me nte no. nosso Exercito, tendo 
feito nesse .anno. a campanl1a contra a Re­
publica Argentina, · fasendo parte do 27.o 
Batalhão d e Caçadores, tomando parte na 
bata lha d e Ituzaingó, e deixára neste Es­
tado num erosa descendencia. 

Sl!g undo m e inf,onnaram, acha-se sepul­
tado no m esmo cemiterio um outro a lie­
mão, que tambem tomá ra parte encorpo­
rado ao nosso Exercito na Guerra de 
1827. 

E 1á estão no esquecimento os restos 
mortaes d'aquelles dois a llemães que d ei­
xaram sua Patria e emig ra ram pa ra a 
nossa, tendo aqui derramado o s eu sangue 
pelo Brasil. 

Regressando a São P aulo, pensei m uito 
no g rande numero de a llemães que têm 
servido no nosso Exercito, desd e long a 
data . 

Portugal teve no seculo XVIII com o 
organisador de seu Exercito o ·Genera l 
alllemão Conde Guilherme de Lippe, que 
para esse fim fôra em 1762 contractado 
pelo Marquez de Pombal, sendo nesse 
mesmo anno investido no comlrnando su­
premo do exercito portug uez. - Reben­
tá ra a g uerra contra a H espanha, cujDs 
exercitas tiveram de ret irar-se da f ron­
teira portuo·ueza em vista das medidas 
sabiamente 'empregadas por Lippe. A esse 
devemos alg uns regulamentos, que du­
rante dezenas de annos foram utilizados 
pelo nosso Exercito. 

Nesse mesmo seculo, a um allemão 
muito se deve a expulsão dos hespa­
nhoes que occupavam o te rrito rio rio­
g randense ; - esse foi o general José 
Henrique Bhõm, que organioou a g rande 
expedição que em 1774 partiu do Rio d.e 
Janeiro, e o brigou os hespan_ho e.s a de~­
xarem definitivamente o tern tono brasi­
leiro. Foram discipulos de Bhõrn e _d~lle 
receberam ensinamentos alguns off1c1aes 
que alcançaram o posto de general ? o 
nosso Exercito, entre os <fuaes jo aqmm 
Xavier Curado Patrício José Corrêa da 
Camara,· Lour~nço Caetano d~ Silva e 
Manoel Martins do Couto Re1s . 

No governo de D. Ped ro I, oi-g anisa­
ra·m-se alguns corpos do nosso. Exercito 
com soldados allemães. O Dr. Vo n Schaf­
fer, estabelecido em Ha mburgo, foi o 
ag ente do governo brasileiro pa ra na AI­
Jemanha engajar soldados, como tambern 
para contractar emigrantes allemães__; sen­
do organisado o 2.o e 3.o Batalhao d e 
Oranadei ros o 27.o e 28.0 de Caçadores 
e um . esqu~drão de lancei ros ~ll~mães . 
Infelizmente não houve certo cnter10, no 
ap roveitamento dos recem-vindos, pois, al­
g uns desses engajados que na Allema nha 
notavam-se po r certo prepa ro inte llectual 
e pelo va lor compr:ovado nas g uerras na­
poleonicas, o nde obtiveram g raduaçõ'es 
elevadas, a qui fo ram incluídos como sim­
ples solda dos. O General P ereira Vale nte 
ficou encarregado d a inspecçã01 d esses 'COr ­
pos, os quaes primavam não só pela co r-



418 A UEFEZA NACIONAL 

recção, instrucção, como pela mais severa 
disciplina . 

O 27.o de Cacadores e o esqua drão 
de lanceiros segui'ram para o Sul afim de 
tomar parte na g uerra co ntra os argenti­
nos e uruguayos, salienta ndo-se bastante 
o 27.o, cujos soldados na Batalha de Itu­
zaingó tive ram comportame nto exempla r, 
de rra mando o seu sang ue juntar.1ente com 
os brasileiros. · \ 

N essa guerra tom a ram pa rte encorpo­
rados ao nosso Exercito a lg-uns offi ciaes 
allemães de a lta pat ente e de valo r com­
provado, taes como o T enente Coronel 
Antonio Adolpno Sewelloh, que fo i aju­
dante de o rdens do Ma rquez de Ba rba­
cena, . e o Marecha ~ de Campo Gustavo 
Hennqu~ Brcw, a ':lhgo offi cial da Legião 
H a novenana, addtda ao Exe rcito Ing lez 
na campanha da Península . 

Esse u~timo fo i o chefe do nosso Es­
tado Mato r durante a g uerra de 1827 
ca rg? esse pela primeira vez exercido n~ 
Brastl, send_o s u_bstituto de Barbacena no 
commando mtenno do Exercito, devendo­
se-lhe os beiJos resultados obtidos pel 
n1toss~s a_rmas em seguida á j ::l rnada ~~ 

uzamgo. 

d Na cruenta campanha contra 0 governo 
o Para~uay, não fo i peque tlo o numero 

de a llemaes que voluntariamente se aggre­
garam ao nosso Exercito. 

d A~nda m~i~ tarde, no doloroso período 
a ucta CIVIl ~e 1893 a 95, entre os 

cocpos do Exercito legal havia o bata'h­
Lauro Mülle r, f.o rmado de a llemães; a~s~ 
com? õ 111.o de Infa ntaria da Guarda 
N acional do Estado de s Paulo t b . ' t · , am em 
~?mpos o de allemães, dos quaes a lg uns 
Ja condecorad<?s em campanha; salientan­
do-se ~ste ultimo na hero ica defesa da 
Lap~; Isto ach a-se referido em um livro 
do IJlustrado Coronel Pedro Dias de 
Campos . 

Ainda existe ce rto numero de offkiaes 
effectj vos e reformados do nosso Exer­
cito, que na antiga Escola Mil itar da 
C ô rte, receberam os ensinam entos de um 
nucleo d e instructores a llemães, sobre­
sahindo-se entre e lles o Majo r von Meyer 
íns tructor de esg rima: ' 

Em nossos dias vemos como a nume­
rosa e bem q uista c-o lonia a llemã no Bra­
sil concorre promptamente com os seus 
filh os para que seja fie lmente executada 
a Lei do Serviço Militar. 

· G lo ria, pois . á memoria de todos os 
allemães que anonymamente de rramaram 
o seu sang ue ao lado de nossos so ldados. 

AMILCAR SALGADO DOS SANTOS 
2.o Tenente do 4 .0 B. c. 

fll'CTOS ô NOTl'S 
I:SCOlJllS ftlllJITIIJH:S Dll llflliNÇll 

O governo franccz conl imía preoccupado com 
a fo rmação cfficicntc elos SCi iS quadros de ot­
ficiaes, e para isso cl is1_10c ·a F rança de tres 
catego rias de escolas mthtarcs : - as de for­
mação de officiaes, as de npplfcação c as- de 
wfornwção - além d e uma q uada, cxcepcio· 
na l, visando completa r os con hecimentos do.; of­
ficiacs de complemento nomeados durante a 
g uerra. 

,.-- l·SCO I AS DE FORMAÇÃO proporcionam 
o acccsso idos civis e elos sa rg-entos c sub-offi­
ciacs ele recrutamen to ao posto de al feres (sub­
tenente). 

Pa ra os primeiros, ha duas escolas, que são: 
I)- Escola EspeciaL IHilitnr de Sniut-Cyr -

Pa ra a ma tricula, exige-se um exame de ad­
missão, com prehcndcnclo idio mas. mathcmat ica 
elementa r, physica c chimica, philosor-h ia, lit le­
ra tura , his to ria, geographia c aptidão phvsica. 
Os cursos são ·de 2 annos, os a lumn os a·ppro­
,·aclos se ndo nomeados a lfe res (sub-tenen tes) d e 
in fant a ria ou cavalla ria, com direito á ad mi:;-;iio 
no serviço de ac ro nautica c 110 de carros' õe 
comba te. 

l i) - Escola Pol vteclmica- Os c-..:amcs são 
analogos aos d a Escola de Sa in t-Cyr, exigin­
do-se apenas maior clesem·oJ\·imento dos conhe­
cimentos de mathcma tica, physica c chimica. Os 
cursos são de 2 an 11os, os a lumno<; appro\'a­
dos sendo nomeados s ub-tenen tes ele a rtilh a ria 
ou de engenha ria, podendo tambem se rvir na 
ac ronautica c nos ca rros de combate. 

Pa ra os sargentos c sub-orficiacs, ha as es­
colas : 

I I I)- Escola Militar de /ufnutaria (Sa int Mai­
zcnt) - Para a matricula ex ige-se um exame, ver­
sando sobre uma parte da mathcmatica elemen­
ta r, his toria, geogra phia e regulamentos mili­
ta res até o commando d e companhia dentro do 
bata lhão. Os cursos .são d e I an no, os atum­
nos approvados sendo promovido~ a sub- tene n­
tes e podendo passar para a ac ronautica p u 
ca rros ele combate. 

IV) - Escola de C avaLiaria da Saumur - Ana­
Ioga á ante rio r, os cursos sendo de I anno. 

V) - Escola ll filitar de. Artilharia (Fontaine­
blcau) - Ana loga ás an terio res, os cu rsos sendo 
de t anno. 

VI)- Escola A-lilitar da Eng eultaria (Vc rsail­
lcs) - Analoga ás antt>riorcs, o :; cursos sendo 
de 2 annos. 

V Il ) - Escola de Saúde IJ1ilitar (Lyon ) - Desti­
nada á formação d os officiacs d e saude, o s 
cursos sendo cl c 4 an nos. 

VI Ir)- Escola de Administraçrio lllilitar lVin­
ccn nes) - Pa ra a form ação dos o ff iciacs de ad­
ministração, os curso5 sendo de I ar111o. 
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B - ESCOLAS DE APPLICAÇÃO - Destinadas 
;a completar a ins trucção dos officiaes r que 
são: · · · 

I X)- Escola d e Applicaçüo de Infantaria -
Ainda não está o rga nisada, mas o curso será 
de 1 anno. 

X J- Escola de Applicaçiio de Ca l·allarüt (Sau­
murJ• - Curso de 1 anno. 

X I ) - Escota· de /lpp/icaçcio de Artilharia (Fon­
tainebleau) - Curso de I ·anno. 

X l i) - Escola d e Applicaçào de Engenharia 
(Versai lles) - Cu rso de 2 annos. ' 

X II I) - Centro de Estudos de Aeronautica -
Aviaçüo: Centro de especialistas de Bordeaux, 
3 mezes ; centro de in strucção de pilotos. 3 a 
6 mezes. Aerostação: Centro de instrucção de 
Cosnes, 3 meezs. Dcfe s a contra aurona\"es, 7 
mezes no Centro de instrucção especial. 

X IV)- Escola de Carros de Combate de Ver· 
sailles- Curso de 11 mezcs. 

XV) - Escola d e A pp/icação do Ser l'ic:o de 
Saúde ./11/ilitar (Va i ele Or dce)- Curso de 9 
mezes. 

XVI)- Escola de ln tendencia de Paris , para 
os officiaes que sejam pelo menos capitães. Ma­
tricula mediante e xame de admissão, versando 
-sobre direito c econom ia política. Curso de 2 
annos, dando o diploma de intendente. 

X II ) - Escola d e Guerra (Pa ris)- Para pro­
porcionar o d iploma de aptidão para o serviço 
i;le estado-maior. Cu rso de 2 annos. 

ESCOLAS DE INFORMAÇÃO - Para orticiaes 
d e todos a " :Hill as . 

XVII) - Centro de estudos de carros de com­
bate - 6 semanas. 

X I X - Centro d e aperfeiçoamento de instru· 
cção teclmica dos ot/iciaes de transmissões - 6 
s emanas. 

XX) - Centro de estudos tacticos de artilharia 
(Metz) - 2 mezes . 

XX I)- Centro d e estudos militares (Pa ris) -
6 mezes . 

XXI I) - C entro de especialistas de iuíantaria 
(Les Sables ci'O~onne) - 1 1/2 mezes. 

Q uanto aos programmas dos exames de ad­
m issão ás escola s de formação, convem salien­
ta r o seg uinte : a philosophia comprehende a 
scientifica e a moral, em que se acham am­
plamente desenvo!Yiclos os deveres r virtude~ 
civicas e militares; quanto <í geographia e a 
.his toria, toma-se por base a França, relacio­
nando com c lla .os estudos de outras n ~~;óes. 

Foram incluídos com · g rande desenvolvimento . 
os estudos sobre política exterior, desde 1 8~1 
até 1914, c o das g randes potcncias até o dw 
-em que se d esen cadeou a g rande guerra. 

Qua nto ás p rovas referentes á e~l ú cação phy­
-sica, cons tam e lias de 8 exerci cios: corrida de 
100 metros; co rri da de 1.000 metros ; salto _de 
a ltura, com impulso ; salto em Jara ura com Jrn­
pulso; barra fixa; subida n' uma "' corda; ' lança· 
mento de peso com o braço mais fraco ; na­
tação; além de esg rima c equitaç.'io. 

Mas não é só. Muita s outras escolas, . ou an· 
tes, pequenos cursos ha ainda em França, tendo 
e m vista, quer a prepa ração para o access? 
de posto, de _tenen~e a general, quer o bun­
(amen to de cet:tas mstJllCÇões espec:iaes de te­
chnica ou tactica militares. 

Os francezes adaptam muito judiciosamente o 
s eguinte principio: «Ü ·officia l não termina os 
s eus estudos ao receber a sua promoção ao l. 0 

posto, mas deverá proseguir estudando sempre e 
submettendo-se a provas emquanto permanecer 
na actlva e aspirar o exercício d e funcÇões su­
periores• . 

• 
NDV~ METRAhHADORA 

Deverãq realisar-se breve em C..orunlía H es­
panha, as experiencias com uma nova m~tral11a­
dora im·r11tada por D. Oregorio Fernandcz A rías 

Dispõe a nova arma de 50 tubos cada u~ · 
permittindo 70 ti.ros por minuto, o 'que repre­
senta um tot~l de 3.590 por minuto para a 
arma. · 

O ~ônc de dispersão desse feixe d e trajectorias 
perm1tte bater 'lima zona de 1 km. de trente 
formand_o w:na cortina de projectis espaçados d~ 
20 centimetros. . 

_A .~arnição de arma é de 5 homens, a dis­
tr~bltlçao dos cartuchos sendo t eita a utom a ti ca­
mente pelas dJ1•ersas camaras. .. 
CARACHRISTICIIS PHYSICliS 11 QUE Dt:VEM Sli[ISfli-

ZfR OS RECRUtAS Dll ~RHNÇll. 

<:::açadores a pé - 1,m54 a 1 m70 de altura ; 
Zua1·os - mínimo de 1,m54;' 
Ca rros de combate - '1,60 a 1 80; 
Sapadores-bombeíros - 1,60 a i 75 · 
Couraceiros - 1",.70 a 1 8(} e '80 a' 75' kg. de peso ; 
Dragões - i.l ,6:! a 1,'72 e 70 k. de peso; 
Caçadores de França e hussards - 1 59 a 1 66 e 

65 k. de peso; ' ' 
Caçadores de Africa - ·1,59 a 1,70 e 65 k. de 

peso; 
Rrmonta - 1,59 a J ,8::J c 65 a 75 k. de peso; 
Escola de Cavallaria - minimo de 1 5~ e 65 

a 70 k. de peso; ' 
Auto-metr. de cavallaria - ·1,54 a 1,75 e 75 k . 

de peso; 
Art. de camp. hippomovcl - 1 60 a 1 66· 
Art. pesada hippomovel - 1,64 a 1 66 · ' 
Art. a cavallo -· mínimo de 1,66; ' ' 
Art. de montanha - mínimo de 1 70 · 
Ãrt. automoYel - 1,60 ·a . 1,66; ' ' ' 
Art. l?esada ~obre via f~rrea - mínimo de 1,66; 

A mfantana metropolitana e colonial não tem 
características nem de altura llem de peso: 

• 
IU:ROMIIUTICA MORU·llMERICllDH 

O serviço aeronautico no s Estados Unidos tem 
tomado uma importancia especial, con vencidos 
que estão os norte-americantOs do papel impor­
tante dessa arma em uma guerra f'Utura. 

A aviação comprehende 6 g rupos, estando 3 
nos Estados Unidos, oonstituindo uma brigada 
e os outros 3 respectivamente no Panamá, na~ 
ilhas de ·Haway e Manilha. 

Ha em serviço actualmente 700 aviões m\li­
tares, formando 35 esquadrilhas. 
~ aeroslaçii:J comp~ehcnrle 10 companhias de 

b_al?e~, estando 7 nos Estados Uni cLos. Os di­
n gJveJs formam 6 companhias. H a ainda 1 
g rupo mixto, estacionado em Santo Antou io 
(Texas) e que comprehende 2 co:npanhias de 
baiões e 2 de dirigíveis. 

Um major-general dirige todo o ser viço aero­
nautico, tendo como adjuncto um brigadeiro­
general. 

O eftectivo completo é de 1.514 officia es (de 
tenente a coronel) e 16.000 praças. 
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llltllllhllRIII IJiüÍ:IRII O f CllM PIIDI)fl 

Nos Estados Unidos, a c.ommissão encarregada 
de fixar os typos dessa a rtilharia assentou em 
que se deve empregar : 
. a) - Uma peça de 75, com um sector ver­
hcal de tiro de- 5o a + 8Qo e com sector 
ho rizontal de 360.o, lançando um projectil de 
7 kgs., com a velocidade de 665 ms. e um 
alcance de 10 kms., com a carga normal, e de 
14 kgs. com a carga reforçada ; _ 

b) - Um obuzeiro de 105, com secto r ver­
tical de tiro de - 5o a + 65.0 e com sector 
horizontal de 360.o, lançando um projectil de 
13,5 a 15 kgs. e com o alcance de 14 kms. 

Os r~paros, M/ 1921, pesam respectiva_mente 
1.700 kgs. (viatura-peça) e 1_900 kgs. (viatura­
peça) com a peça de 75 e obuzeiro de 105. 

A peça de 75, M/ 1920, tem 42 calibres de 
comprimento e pesa 430 kgs. A peça em ba­
teria pesa 1.270 kgs. 

O obuzeiro, M/1920, tem 22 calibres de com­
primento e o cano é de aço cromado ~om 
obturador de cunha. O obuzeiro pesa uns 500 
kgs., pesando em hateria 1.360 kgs 

Semelhança baU s tie:\ 

Em continuação ao problema que resolvemo.; 
no. n.o 109 desta Revista, sobre a cpigraph~ 
aetm~, · damos hoje o alcance que deve ter 0 
canhao 150 m/m C, 36,6, semelhante ao canhão 
?5"' /-• C. 36,6 Saint-Chamónd, calculado em pro­
Jecto. 

O J?eso do projectil semelhante, a g ranada 
explosiva mod. 1917, de 6 k 260 é 50 k 1 d 
vend_o ser arremessado com 'a v'elocidade' -' · ·!i 
d_e ::>75 ms. Çonsistirá, pois, 0 ttnal da tn~CI _ 
ta o, no segumte problema balistico: q es 
A c h<~ r o alcance para 0 can hão 15,1 "'/m C 36 6 arremessa ndo um projectil de 50 k • · • ' 

velocidade inici<~l dP v0 = 575 sob'' 11 com um
1
a 

d t · d 40• u · . · m angu o e 1ro e <? • : t11lsaremo- nos para is to d 
form ulas de S •acc1 : as 

· p 
C= 1000 (a)2 (a) ; C' = ~~B (b); 

X 
D (ll l = C1 t- O (V) (c); 

(d) Sen 2 tt> =C' [A (u)- A (v) J J 
. U (u)-O(V)- (V) 

Não se podendo elim_inar, (u) entre as equa­
ções (c) e t(d), para fi carmos com uma equa­
ção entre X, "' <- V, donde . deduziríamos X, 0 
alcance procurado, somos !orçados a resolver 
o problema por tenta tivas, dando a X um va­
ror X', por exemp lo, do qual t irarem'os o de 
D (u) e c;-. ' 

Si o valor attribuido a X', corresponder a 
cr- o valo r dado, ·40°, é po rque aquelle valor 
é o do alcance procurado. 

Si não corresponçler a D valor 40o, do caso 
verten te, procederemos do modo como adiante 
se verá. 

Para o encaminhamento sqlucionavel do pro­
blema, attribuirc-mos a X' a metade do Yalor 
do alcance no vacuo, tirado da formula 

X' = J/ o2 sen 2 <f1 
2g . 

Sendo V o= 575, ~ = 40 e g = 9,81 teremos : 
log 1/ o2 = 5.51933 

log se n 2 w =1.99335 
log (y' 0 2 X sen 2 ~) = 5,51268 

log 2 = 0,30103 
lgg == 0,99166 

log (2g) = 1 ,29~69 

log 1/ o2 sen 2 <f1= 5,51268 
log (2 g) = 1 ,29269 

log x· -4~2 1 999 
donde;. X ' = 16598 metros. 

Em lugar de entrar com este valor e o de 
13 =0,~. c~rresponde ,a 16598 t! <;> =40•, pa r., a 
de te rm1naçao de D (n). pa ra redu zir o traba lho 
e m oarte e, a pós a lguns l"a lcu los da mos o valor 
de XI = 15700 e 13 = 0,87. O valor do codfi d ­
ente de forma tirei <.lu va lor de log C =4,68· 
como v.:m na t<~ b e ll a de tiro da gr;~ nada explusi­
vo mod. 1917. Esse valor é i' = lJ,51. 

Isto posto virá. 
log (2 F~) = 1 , 17609 

log (2R) ~=2,3521 8 
lg ( I 000) = 3 00000 

- (35218 
log P = I ,699K~ 
log C = 0,34775 

To~ando para 6 o valo r 0,973, rel.a tivo a. 
pressao atm osphen ca d ~ 76') m, .. á temperatura 
de 26•, ta boa A, da ba list ica de ..Ca .c•ave. 

Virá log 6. = 1,98811 
log B=T,9395 1 
log i = ) ,70757 

log 6 i 13 = 1 ,63!í l9 
Iog c = o,:H775 

co log 6. i 13 = 0,36481 
log C l =-0~71 256 
log XI = 4, I 95R9 
log C l = 0,7 1256 

XI 
log C1 = 3,48333 

X' c = 3043,2 

O (v) = 4525.8 
O í u ) = 7569,0 

donde A cu) = 1696,900 
A (v) = 556, 163 

A (u) - A (v)= I •407 ,37 
10g [A (u) - A (v) = 3,05620 
log O (u) - D (v) = 3,48333 

log [A (u) - A (v)] _ 
0 (u) _ D (v) = 1 ,57287 

A (u) - A (v) 
0 (u) _ 0 (v)== o,374IO· 

J (v)= 0,18555 
A (u)- A (v ) 
D (u) _ 0 (v) - J (v) = 0,18855< 

log[A (u)- A (v) J (v)] = ),27542: 
O (u) - O (v) 
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log, Cl = 0 ,712}i& 
Jog Se]\ , 2 ~1 = I ,98798 

donde s e n :l .v t = 760 351 
e ~ ~ = 3SO 17' 30" 

O ra, enaoorramos; r<~ra ct. l u m valor menor do 
que w. o que nos mostra não ser X' o valor 
do alcance pro.curad!D, e te rmos de taze.r uma 
nova te'!ta tíva co!n X'', di ffe rente de. X1 , que. 
será obfído «medtante a h ypo thesc de que o s 
a lcances v.aria rn, pro porcionalm ente aos senos do 
d ob ro , dos a ng ulos de projecção'>, e de que 
re sulta 

X " sen 2 <:> 

x·= ~~:n 2~1 
d onde xu = XL s e n 2 ~ = . 

sen 2 '?t 

= 15700 sen _ f;O.o _ • 1 "8' '" 
sen 76o 35 - " "" metros. 

Conservando o v;~ J or d C' B = 0.87, va lllos re­
fazer o s calculos com XP, 15895. 

lo g X " = 5.20126 
tog c· = 0.7 1256 

X" -
log C"= 3,48910 

X " __:_ ., C" - 3088,-

D ( v )= 4525.8 

d o nde I) ( u) = 7614,0 
l! A (u) = 1727,85 

A (v) = 556 ,16 
A (u) A (v) = 117 l,tiY 

lúg (A (u) - A (v)] = 3,06R55• 
log I O ( u) - D (v)] = 3 .48970 

log [ A ( u) - A, (v) ] ' I 57885 
D (u) - D ( v ) ' 

[
A (u ) - A ( v)] ·= O 37919 
LJ (u) - - D (vl ' 

J (vJ = 0, 18555 

( 
A ( u) - A . ( ':} - J ( ) ) = O 19364 
D (u) - D (v) v ' 

( A ( u l - A (v) - J ( >) = - 28699 
Jog D (u ) - O (vJ v 1 

' 

Jog Cl = 0.71 256 

log sen 2 cp" = T 99955 
sen 2 co" = 87o 231 40ll 
donde ~, = 43° 2ôl 3511 

Assim t e mos cp" > cp > <p ' 
XH sen 2 cpll . 

T e mos Xl= se n 2 "'1 ' 
X ' s e n 2 '!' 

Xl = sen 2 wl 

xn- Xl sen 2 'f"'_ sen 2 'f' 
Xl sen 2 "'t 

X - X I sen 2 cp - sén 2 'f' 
Xt sen 2 '? L 

ou dividindo a 1.a egualdade pela 2.a, vtra : 

X = X ' + ( X " _ X ') s en 2 ':' - sen 2 cp l 
sen 2 co 1 L- ~en 2-<Dl 

= 157oo + (1 5895 - 15700) ·x · · 
s e n soo - sen 76• 351 

X se n 87 ° - 23' - sen i6o 35' = 
:.... 15700 + 195 X s en 3" 25

L = 15762 
sen 1 O• 48L 

I 
Com o valor de X= 15762 refazem-se os cal­

.culos 
log X = 4, 19761 

1og CI = 0,7 1256 

1og ~1 = 3,485~ 
X 
Çl = 3055,3 

D (VJ = 4525.8 
donde D (u) = 758 1, I 

e A (u) = 1705, 17 
A (v) = 556, 16 

(A (u) - A (vl] = I 149, 0 1 
log (A ( u) - A tv)] = 3 .06032" 

log [D ( u) - D ( v) ) = 3,48505 
A (u) - A ( v) =---::---

log D ( u) _ 0 ( v) = 1 ,57o27 

A (u)- A (v~ = O 37607 
O (u) - D ( v) ' 

J (v) = 0. 18555 
A (u) - A ( v) - -:; 
u ( u) _ 0 (v) - J ( v) = 0 ,190:>-

(
A ( u) - A ( v) ) _ 

log D ( u) _ D (v)- J (v) = 1 ,27994 
log C t = 0 ,7 1256 

log sen 2 rp = 1 ,99250 
donde se n 2 c:> = 79° 23' 20" 

e 'f. = 399 41 ' 40" . 
EYidcntemente para 'f=40o a d ifferença ê ape­

nas 18' c 20", aliás pequena. Pa ra se ter em 
rigor, caso isso fosse nccessa rio mais uma ten­
tati\·a, dar-nos-ia 0 resultado. Porém a simples 
dispersão produziria um erro muit.o maior que 
o commettido nesta u:tima approximação d e 
X= l 5762 tnelros. 

Temos assim finalisado o problema que en­
cetamos nesta rc ,·ísta de dete rminar o alcance 
para o canhão que imag inamos, sob a thcoria 
da semelhança balistica . 

Precisamos sa lientar que para a a r tilharia de 
costa não se orga nisaria um projecto dum ca­
nhão de calibre 150 "'( ... com o comprimento de 
36,6 cal ibre , c dispa rando pro jectis com 575 
ms. d e. velocidade inicial. Os canhões deste ca­
libre tem em ge ra l um com primento de 45 a 
50 , calibres, disparando projectis com velocida­
des entre .800 e 900 ms. Sem poder a tira r com 
,angulos superiores a 300, com taes \·elo<?idades 
iniciaes atting em até 20 kms. 

CARLOS D E ABREU 
CAP. ART. 

Aos nossos camaradas que tenham du­
vidas sobre a interpretação de qllaesq11er 
pontos dos novos regulamentos tacticos 
e queiram com munica-las á «A Defeza 
Nacional», em carta rese rvada o u não, 
pa riicipamos que sob a fó rm~ de com­
mentarios aos textos regulamentares, d i­
vulga remos os esclarec iméntos prestados 
pelos Mestres. 
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Rações 

Muito s e tem .esc ripto já sobre forra­
rreamento não s endo, entreta nto, dema-
~ ) 

siado que se venha juntar mais uma gotta 
d'agua ao oceano, no intuito de facilitar, 
na p ratica, tão compl ex0 problema. 

Assim, p,ois, é que venho offerecer aos 
meus discípulos _(+) os aponta mentos que 
se se~e!m, (co!m'O lte~brança de qluem tudo 
fez para melho r illustral-os oo ramo de 
saber que lhes compete, lamentando 
p orém, tel-os deixado no inicio da via~ 
gem, em virtude da perfectibilidade do 
actual plano de ensino, e som•ente p or isso 
attento o intere_sse revelado por aquelles 
qu e tant:::> deseJ~Vam aprender. 
I 

Typos de nut rição para o cavallo _ 
«F-o rragem e Nutrição» - W A H · . enry 
- S. P aulo . 

Por dia, para 1000 ks. de 
peso vivo 

"' Nutrientes digeríveis u 
u 

Especificação do trabalho 
.. 

"' "' o Som ma ~ 

"' "' e "' de :; 
ü 
c c 

"C ::: nutrien- c .. 
!! :E >. = o"' ..c "C tes ..,.:: 
"' o o o ~ , à: -e - - - ~-

"' 
o ü 

u ~ 

ks. Ks. K•r K•. Kr, Leve (3.000 kilogrammetros por 
minuto) . • . . . . . 20 1,5 9,5 0,4 12,0 10,0 7,0 Medio(3.300kllogrammetros por 
minuto). 24 2,0 11,0 0,6 14,5 12,8 6,2 Pesado (3.600 kllogrammetros 

13,31 o,8 11,1 15,51 ~.o por minuto) . 36 2,5 

' 

N ota. - E'm q~alque r das rações que 
se seguem, podera ser suprimido 0 fa ­
r e llo de trigo, mantendo-se a a lfafa; pn­
d erá a a lfafa ser s ubstituída por outro 
f eno mantendo-se IJ fareUo de tri o-o · e 

' 6 - , ) 

em' qualquer dos casos, pod·erá ser substi-
tuída a g ram•a verde pelo capim com­
rn'Lim, na relação de 1 por 1,5, devendo 
a ração ser dada em tres partes, elas quaes 
a da noite deve ser maior. 

( .. ) Este trabalho fo i c scripto especialm ente 
para c s a lu mnos da Escola Militar. 

Nutrientes digeriveis para 1 k. 0 de 
. peso vivo 

I
Sups.l Pro- ~b~~~;-1 Oor-Substancias forrageiras d secca tcina 1~""';, duras 

Milho - 600 grs. por hora de trabalho' 0.8QI 0,079j 0,667 j 0,043 
Aveia - 600 - • • • • 0,89íl 0.092 0,473 0,042 
Cevada - 600 - • • - • • • 0,891 0,087 n,656 0,016 
Farello de trigo 150 gr~ . por h. de trab . 0,8SI 0,122 0,392 0,027 
Alfafa ICOO gr;,. por 100 l<s . de ncso vivo 0,961 0,11 0,396 0,012 
Alfafa verde 500 grs. por 100 ks p. vivo 0,282 0,032 0,1271 O,OC'5 
Grama verde LOCO grs por 100 I<S. p. vivo 0.270 0,01 5 0, 114! 0,005 
Ferro de capim mis turaçlos- 1000 grs 

por 10) ks. d e pcw vivo ... . ... O,R71 O,U5!JI 0,409. 0,012 

J.o exemplo da ração 

Cavallo de 300 k. s, em 6 ho ras de t raba lho 
- Carga 75 k.s 

Substa ncia s fo rrageirasl Subst. , Pro- l Tt~d~~= I Gor-secca teina 
105 

duras 

Milho, 3 .mio g rs . . .. . .. 1 3,207 
1 

0 ,284 1 2.40 1 1 o, 154 
Fare ll o de trigo. 900 g rs. 0,793 O, 109 0 ,352 11,024 
Alfafa, 3.000 gn;. ... .. 2,748 0 ,330 1, 188 0,036 
Grama verde, 6.000 g rs . 1,620 0,090 0, 6~4 0 ,030 

Somma, 13.500 g rs . . .. 8,368 0,8 13. 4,625 0,244 

Para essa ração, tem--se: 

R=~·:~~=h. ou t : 5, 9, e 
n ' ' 

R=~n~= 0,049, ou 4,9 Ofo de rencrtme nto, 
em' 2 ho ras a passo, 2 a trote e 2 a ga­
lope, pa ra P = 300 k.s e P' = 75 k.s. 

P a ra P = 300 k.s, R p-oderia eleva r-se 
a 1 O o;o. 

Isso significa que pode remo s e levar P' , 
sem• prejuízo pa ra o cavallo , o u, sendo 
preciso, trabalhar .mais 2 ho ra-; m oderada­
mente, o u mais uma ho ra forçada, oom 
a mesma carga, mesmo levando-se em 
conta os inevitaveis disperdicios da 
raçã o. 

2.o exemplo de ração 

Cavallo de 300 k.s, ~mi 6 ho ras 1de tra balho 
- Carga 75 k.s 

~ubs ta~cias for rageirasl Subst. , P~o-1 Tt~d~~~-~ Oordu· , secca te1na , tos ras 

Ml rho, 1.800 grs . ..• . . 1,603 0,142 1,200 0,077 
Ave ia, 1.800 g r s. . • • • • I ,602 0,165 0,85 1 0 ,075 
r a re llo de tri go, 900grs . 0,793 0,10"9 0 ,352 0,024 
Alfafa, 3,000 g rs. . . . . 2,748 0,330 I, 188 0,035 
Grama verde, 3.000 grs. I ,620 O,C.OO 0 ,684 0,030 

Som ma 13.500 g rs .- .- .- . 8,366 O,B:;6i"4.2751 0,242" 
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Tem-se : 

~ =-= ~~~ = ~.4 • o u 1: 5, 4, e 

R= ~~ = 0.052. ou 5,2 o;o, para P == 300 
k.s e P' = 75 k.s. em 2 horas a passo, 2 
a trote e 2 a ga lope. . 

Cabem , aqui. ap reciações identicas ás 
do t.o exemplo . 

3.o exemplo de rarão 

Cavallo d e 300 k.s, em! 6 horas de trabalho 
- Carga 75 k.s 

Substancias forra ge irasl Subs t. l P~o- I ~~~~~= I Oordu-sccca tema tos rns 

Mil~o , 1.200 grs. . . . . . 1,069 0,084 0,799 1 0,051 
Aveta, 1.200 g rs . . .. .. 1,068 0,110 0,567 o 050 
Cevada, 1.200 grs. . . . . I ,069 O 104 O 787 u 019 
farellodetrigo , 900grs. 0,793 o:t09 o:352 o:o24 
Alfafa , 3 .000 j:!rs .. .. . • 2, 748 0,330 1, 188 0,036 
Grama verde, 6.000 grs.

1

1 ,620 0,090 0,6!i4 O.L30 

Somma 13.500 grs. . . . 8,367 0,827 4,377 0,210 

Tem .... se: 
R 0,827 I 
n = 4 587 -= 5_5 ou 1: 5,5, e . . . 
R=;~~= 0,052, ou 5,2 O/o, para P = 300 k.s 
e P"= 75 k.s. 

Ide m, idem, quanto ás apreciações. 

4.o exemplo de ração 

CavaJl.o de 300 k. s, eml 6 horas !de trabalho 
- Carga 75 k.s 

Substaucias forrageirasl Subst.l Pro-l Carbo- ~ Gordu· secca teina hydra-tos ras 

Milho, 18.000 grs .... . 1,603 
Cevada, 1.800 grs ..... 1.603 
Farellodetrigo, 900 grs. 0,79~ 
Alfafa, 3.000 grs . . •.. . 2,748 
Grama verde, 6.000 grs. 1,620 

0,142 
0,156 
0,109 
ü,330 
0,090 

1,200 
1,180 
0,352 
1,188 
0,684 

0,077 
0,028 
0,024 
0,036 
0,030 

------
Somma, 13.!JOO g rs .... , 8,3671 0,827,4,604 1~ 

Tem-se: 
R o.s.u t 
n = 4.70!) = 5,8, ou 1 : 5,8, e 

R= ;~1 = 0,0506, o u 5 o;o. 
Idem, idem. 

A agua deve ser dada a pequenos in­
tervallos, para que o cavallo não tenha I 
necessidade de bebel-a muito de uma vez, I 

o que prejudicará sua digestão, arrastando 
ella para os intestinos, como t em s ido 
,-e rificado. uma parte da ração em pe r­
feita integrida-de. 

Quando o cavallo não trabalha r. s u­
prima-se o farello de trig.o, reduza-se a 
alfafa á m etade e o cereal á terça parte; 
ou conserva-se tudo e suprima-se o cereal. 

Para cargas infe riores a 75 k.s, dê-se : 
milho ou aveia, ou ce,·ada, -WO g r.s por 
hora de trabalho, mantendo-se, p orém. t-o­
das as outras relações. 

Bem se vê que a hi nada ha de ab -q­
luto, sendo, entretanto, uma base segura 
e certa para o conveniente forrageam en b 
dos animaes dos corpos de tropa, con­
,·indo para os de sella, para os ca rg ueiros 
e para os dé tracção, tendo-se em vista 
que o <,canal digesti,·o da· cavall o adapta­
se promptamente a ,·a riaç5es de 1 O por 
cento de volume»; que os animaes peque­
nos exigem «um pouco mais de nutrientes. 
elevando-se em alguns casos a 0,3 de um 
kilo de nutrientes cligeriveis azotado s e 
1,5 kilos de nutrientes digeríveis não azo- . 
tados po r dia , para 1000 kilos de seu peso 
vivo»; que o rendimento cresce á pr?p or­
ção que diminue o peso vivo do antmal» 
e que «a parte da ração consa.&rrada ao 
trabalho é muito reduzida, relativamente 
á consagrada ao sustento. 

Em alg uns Estados do no rte, é uso 
botar-se de m ô/li o, em agua ligeirament; 
salo-ada o milho que o cavallo co mera 

o ' f' ra no dia seguinte. o que se nos a 1gu_ 
uma bôa pratica, desde que se o nao 
deixe azedar. , r 

O peso de cada animal , podera se3 

obtido pela fo rrnulà de Crévat: ~ =80 c' 
em que c é o pcrimetro thoracJco. 

BARROS FOURNIER 

=================~ 
ldéas de von Bernhardi sobre 

a cavaliaria moderna < ') ; 

Tendo passado para a aerostação a lgy­
mas missões que competiam á caYa lla n a, 
o ca racter desta arma mud ') u de a lgum 
modo. Na g tterra de posição clla o pe ra 
como infantaria montada e não como ca­
va llaria ; neste caso a expl o raç.ã~ cab e, 
quasi por completo, ás tropas de aviação. 

(1) Do "Memorial do Exercito do Chile". 
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N.a guerra de movimento , po rém, seja 
no começo das hostilidades o u depo is da 
ruptura da frente inimiga, impõem-se á 
cavallaria exigencias distinctas das que lhe 
obriga a gu erra d e posição. O combate a 
cava !lo ficará limitado a casos excepcio­
naes, pois sómente as patrulhas terão 
occasião de atacar desse modo. Em com­
pensação, a actividade estrategica da ca­
vallaria será decisiva; a rapidez do ca­
vallo será apr(}veitada não mais para o 
ataque, porém para os movimentos est ra­
teg icos. Neste campo uma cavallaria in­
d ependente, bem conduzida, obte rá o-mn-. ~ 

des exltos. 
Sua tarefa principa l será, durante a ba-

1 talh~ , . ac_tuar contra o fla nco. e retag uarda 
d o wHmgo; durant_e a~ operações, inter­
romper as cor~mun,tcaçoes para atraz. No 
combate, servtr-se,~ . mais da acçã -:> a pé 
e das a rmas auxtlt a res de que d i-JJ.ài" 
Dar-sc::-ã ? . c'?mbate a cavallo se a c~~ 
va1lana mtmtg a ataca r mo11tada · · · d , st se 
ch~car mofptna amente com tropas inimi-
gas que agem. ou contra columnas e 
trens que marcham sem pro tecção M 
estes casos serã0 excepcionae- . · as 
geral será o cvmbate a pé s ' a trr::gra ' 
como na defesa. ' no a aque 

Esses ponbs de vista devem I 
vad.os em conta tt o em))re ·o t s~r c-
na org·a ni za"~to da g act1c0 e . """ a rma. 

A umdade tactica a pé t 1 o combate nessas condi~õea ~orno exige 
base de toda a org-ani za;_;:;-

0
5

• 
0

ey: se r a 
d - e , , c';-" . ms csqua 

ro s que, a pe podem da r 150 ati ra r) -
exceptuando os conductores d '-I o res, 

- ' Ih e cava los a mao, e as patru as constitue . 
e ás ordens de um ' cápitã') ~: rcumdos 
um o~icia l superio.r, a uni~~ 1~0 ?u. de 
O regnnento de cavallaria de li\ tdcbca. 
m enos, dez esquadrões fo'ra ovee er, pl elo 

· ' squar rã deposito, afi m de poder fo rma r ... ? 
um batalhão de 750 hc :nens A 'b ~ pde, 

A ~ d d ' • n cra a 
compo_r-~e.:_a e .L O·IS o u. !res regime~ tos 
e a diVIsao de tres bngadas, de ma dà 
que, mesmo sendo destacada uma briga-­
da, fique sempre uma respeitave l força 
de combate. 

A s br igadas e as di visões devem tam­
bem ser dotad'as de armas auxilia res, IC 

de tal maneira que cada brigada constitua 
um corpo tactico independente. Anfes de 
tudo um esquadrão de metralhadoras 
de,·c' ser attrib uido a ca da regimento.. 
Alé:n d isso uma fo1ie artilh~ria: uma 
bateria por brigada, da qual fó rm e parte 
permanente, e um g rupo de tres bate-

rias, á disposição do commanda:nte da di­
visão. 

As numerosas columnas para transpDrte 
da forragem e das rcsen·as de materia l 
exig em a fo rmação de esquadrões espe­
ciaes de acompanhamento, cuja funcção 
será proteger essas columnas e attend_er 
á exploração a pproximada . Sómente assim 
se garantirá a to·da a ltropa uma :.sufficiente 
liberdade de movimento . A estes esqua­
drões de acom panhamento caberia ig ual­
mente a reCJUÍs içãa d-o-s viveres e forra­
gens que existam no paiz. 

Os esquadrões de ac')mpo.nhamento nã0 
devem ser muito fracos c sua inst rucção 
deve se r a de uma infa nta ria mon tada, 
porque o combate a cavallo difficilmente 
se lhes apresentará . 

O mesmo se póde dizer da exploração 
afastada. que , como mostram as experien­
cias, cccupa muita fo rça e maltrata a ca­
valhada. Convem, pa r isso, libertar a ca­
valla ria dessa tarefa, do ta ndo-a de forç..,•s 
de aviação formadas e fraccionadas d e 
tal m_odo que se passa p.rover de aviõ'es 
as bngadas destacadas, ainda qua ndo; em 
gera l, estejam ás o rdens das divisões para 
s~u emprego em conju·ncto . Dada a ra­
pidez dos av iões, isto se rú quasi sempre 
possível. 

Cabe aos aviado res explo ra r o tetreno 
na frente da cavallaria, afim de que esta 
tenha certeza de não se r surprchendida 
em ~archa ou em repc uso por forças 
supenores do. inimigo. 

E' necessario que essa fracção ou uni­
dade de aviação se ja muito move i, para 
po~e r seg uir pennanentemente a caval­
lana, o. que se consegue media nte uma 
co~·respo.ndente di;;triauição de automo­
Veis. Com o com mandante da unidade 
de cavalla ria, marchará o da unidade de 
av iação, o u um officia l encarregado de 
mante r a communicaçli<J. 

Tambcm devem seo-uir a tropa varias 
automo veis de caro·a"' com combustive·is 
uteusilios,_ estaçõe~ ' radio.-te legraphica~ 
com s~rVIÇO. alternado e estações mete­
reologte<:ts de avia·ção, a lém de automoveis 
para pessoal e motocyclistas . 

Estes vehicul o.s perma necem nos pon­
tos o nde os com mandos de unidades de 
cavallaria (corpos, divisões, brigadas) 
estabe l~c:_m ~eus posbs de commando 
ou em1ssao de ordens. O movimento da 
unidade de aviação effectua-se p-o.r lan; 
ces, á medida do desenvolvimento. das 
operações. 
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N ão é recommendave l · faze r acompa­
nha r a cavallaria po r infanta ri a .ou caca­
dc:> re~ que m a rchem a pé, para não rés­
tnng ir a sua m o bilida de, po is a inda quan­
d o a cavallaria não possa f azer pe rmla­
nentemente m a rchas d emasiado lo ngas, 
e lla_ deve pe rma necer a pta para operar 
rapida m ente, em distancias consideraveis, 
n os m om entos de c rise. 

T a lvez s e ve ja nas fo rças das divisões 
d e cavallaria que propo nho uma restri­
cç.ão da su a capacidade pa ra o perar, pois 
evid entem ent e é tant o m a is difficil p ro­
ver do necessario um a u nidade quanto 
m a i:; fo rte f ô r clla. N ã:o compartilho dessa 1 

o pinião. Nos actuaes exe rcitas de massas, 
onde se queira o bte r um effeito impo r­
tante, é preciso pô r em acção uma con­
s ide rave l f o rça d e co mbate ; m~s a pro­
v is ão da t ropa pó d c con tar com os g ran­
des depositas enco ntra dos á retaguarda 
dos exe rcitos in imigos, sem os quaes 
n enhum exe rci to pó d e s ubs ist ir. A \"ida 
com os recu rsos do pa iz pe rtence aos pe­
ríodos das g uerras passadas, ou se ap re­
sen ta em casos excepcio.na es . 

S ob a· impressão da g uerra de posição, 
ha quem julg ue q ue , n as circumstancias 
actuaes, sã o impossíve is a s g randes ope­
ra ções da cavalla ria7 C o mo co ntestação, 
basta refe rir-m e ás nossas campanhas da 
R uss ia e da Ru mania e á a ctividade de 
n ossa cavalla ria d e exercito d ura nte a 
campa nha d e 191 4 , em que ella fez m uita 1 

cousa e pod e r ia fazer ma is, se existisse 
em q uantidade necessa ria . Como exemplo, 
é s ufficiente reco rda r o ro mpimento de 
stocow, no ve rão d e 1917, onde indubita­
ve lmente teria s ido poss ível - como se 
pensou- d estru ir a cava lla ria inim iga, s i 
se t ivesse la nçado á retag ua rda do ini­
migo um fo rte co r po de cava lla ria . A esses 
casos poderia a cc rcscentar muitos outr~s . 

Infe lizm e nte, as circums ta ncias .obriga­
ram-nos a tra nsfo rma r, em g rand:e escala, 
nossa cavalla ria em t ro pas a pé e a ·en­
fraquece r sens ive lme nte a cavalla ria ui vi­
sio naria, q ue, no fim , f icou reduzida a um 
ctebi l esqua drã o p o-r divisão, inco utestave!­
mente po uco , m esmo na g ue rra de posi­
ção, onde e lla t inha a se u carg o o serviço 
éfc po licia , atra z da frente, e o de esta­
fetas. Na g u e rra d e p osição, em que ~e 
tem de effectua r a explo ração a curta 
di:.ta ncia , o s e rviço de o rdenan ças e ~sta ­
fcta , requi sições e o u tras cousas, e amda 
a segura nça d o f lanco e intervir no com-

bate, em ce rtas circumsta ncias um esqua ­
drão não basta absolutam en t'e. 

Seria a inda uma medida desacertada 
substi tui r a caYallaria per infanta ria mo n­
tada, menos no caso dos m encionados es ­
quad rões de acompa nham ento. Para as 
gra~des ma rch as e pa ra pa trulha r con­
vementemente o terreno, n ecessitam-se 
cavalleiros ha beis e dextro s ; só elles p o­
dem conservar os animaes em· esta do d e 
serviço. A organizaçã.o da infanta ria mon­
tada é uma medida de termo medio ; na 
g uerra dos boers, o nde os ing lezes fizeram 
g ra ude uso della, não deu bo ns resultad os. 

O m odo. de combate r da cavallaria a 
pé deve ser absoluta mente o. m esmo da 
infa_nta ria . Ainda aqui o fb go inimigo p bri­
ga ra a atacar por g rup,os, e n este caso 
tambem o que importa não é atacar de 
f rente os fo rtes ninhos de resistencia do 
inimigo, mas contorna i-os e tomal-ps pelo 
envo h·imento; p rocurar-se-á igualme~te 
força r os pontos de pouca resiste nCla, 
deixando aos esca lões da retag ua rda a 
m issão de t-oma r os pontos refo rçado s. 
Do mesmo modo, a qui, as bate rias aco m­
panharão os atirado res que atacan~ , pa_ra 
quebra r, po r mei-o do fog o da artilhana, 
uma resistencia local. O escalo namento no 
sentido da profun didade impõe-se como 
na infanta ria. 

Na g uerra de posição, especialmente, 
o modo de combater dos atirado res de 
cavalla ria esta rá subordinado ás circums­
tancias, como na infantaria, mas não1 a ssim 
na g uerra de movimento , po rque, nesta, 
a cavalla ria ra ras vezes se rá posta em 
a cção em um ataque fronta l, como a 
arma irmã. 

Melho r uso se fará da g rande mobi­
lidade da tropa, pa ra leva i-a contra o 
fl anco c retagua rda do a d ve rsario, pr<?­
curando attiug il-o po r sua parte m aiS 
sensinl. , 

No proprio combate, procura r-se..,a com-
bina r o ata que f ro nta l com o ~le f lanco, 
pa ra obter, assim, po r envolvtmento, o 
mesmo que no ataque de f rente se obte~ 
po r m eio do escalon'amento em profundi­
dade. Em ta l caso, é pe rmittido qu_e ess ~ 
esca lonamento seja inferio r ao do s tmples 
ataque fro nta l. 

O fl anco e a retagua rda da cavallar~a 
que ataca precisam ser cober tos, po r meiO 
de esquadrões bem dista nciados, contra as 
surprezas que as resen ·as inim ig as pos­
sam faze r. 
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Esse emprego das· masses de cavalla ria 
só se p!óde effectuar quando, pe la explo­
ração aerea, se tenha co nseguido esta­
belecer que não existem nas proximidades 
reservas inimigas. Si se reconhece que al­
g umas destas e;;tão em marcha, é dever 
da cavallaria dirig ir-se contra ellas, para 
detel-as ou para impedil-as de avançar 
até ao campo da decisão, atacando-as de 
flanco. 

Em taes empregos a cavallaría tem 
fundamentalmente que coo perar com a 
aviação, não· sómente na exploraçã-:::> ~mo 
tambem no combate. Os aviadores de 
combate podem inicia r e a poiar efficaz­
mente o at~que ao. inimigo que avança. 
As esquadnlhas de bomba rdeio· produ­
zirão effeito contra as baterias inimigas 
situadas atraz da linha de batalha, c u 
contra a~ que avancem, ou ainda contra 
os depo.slt_os de munição e oo lumnas que 
s~ apprc xtmem . Em todas as circumstan­
ctas, u~a cooperação bem reflectida da 
cavallan a com os aviado res se , vanta · ra sempre 

. JOSa na guerra de movimento 
St n'uma g uerra do futu ro tiver~m lo­

g~r g randes combates de cava llaría o que 
n~o 1arece, completamente impossivel j á 
nao avera que fallar da I ' 
ctica das tres linhas co c lama da ta­
cões de ,· -' m as suas fo rma-
., approxtmaçao: e 'mudança d r h Ja antes da g uerra se a tn a. 
essas formações de comb~~~onheceu qu_e 
m'ento •eram completamente e ~~ m~ti­
mas uma desgra~da e t an tgl:la os, 
desenvolvimento da arma s drella gUio~ o 
levou-a por falsos cam inh e cava llana e 
advertencias. os, apesar das 

H oje em dia não se , d 
uma entrada e~ acção daP~ . e. !aliar de 
unidade tactica, mesmo no. IVIsa~, como 
ca v aliaria, devido a a effeito dcom :1eh da 
e das metralhado.ras. Em prt·ma _ar 1

1 
a ria 

d •b t b . etro ogar eve-se a er as atenas e met Ih d , 
·inimigas pela artilharia e fazrear a otras 

b t b · ' - en rar 
em com a e as n gadas e regimentos de 
tal m odo que possam sahir do fogo · . 

• o d o Int-
mJg.o, por meiO e m~vtment.os de flanco 
para a tacar em segt;.1da. ' 

No avanço. estrateg1co, deve-se marchar 
por oolumnas separadas, para reunil-as 
concentricamente no campo de bata lha 
O envolvim ento d~ inimigo ~eve se r aqui • 
o preceituado , po r se: o umco que con­
duz ao o bjectivo , pois um avanço cer­
rado conduz directamente ao fogo do ini­
migo, offerecendo-Ihe os flancos mais fa­
voraveis. A coope ração das co-Iumnas iso la-

das póde ser asseguradas, fixando a. ,·elocJ 
dad·e de ma rcha, ou estabelecend J a li­
gação entre ellas, po r meio da aviação. 

Mesmo no ataque, em g era l ·contra a 
cavallaria, esta a rma , t a nto quanto o per­
mittam as circumstancias, opera r.á em duas 
linhas : um a mais forte, na f rente; outra 
mais fraca, co mo a po io. O c0mmando. se­
g undo as circumstancias, con;;er\'ará á sua 
disposiçã.o uma rese rva , e a ttenderá ta m­
bem á protecção da artilharia. 

P rocurei faze r predominar, p ra tica e 
theoricamente, esses cn: ina ment.Js, antes 
da g ue rra mundia l, mas infe li zmente pre­
g uei aos surdos. A tactica do ata­
que a cavallo 1e das massas custou 
á nossa cavallaria, no começo da 
guerra, g randoes baixas de tropas c 
de cavaDos, completamente inuteis. A 
gue r~a deu-me razão, em todos os pontos, 
e, hoje, o perigo está em se querer ir 
muito longe, no sentido cont rario, até 
depreciar completamente a arma e, por 
se a ter em pregado com f requencia in­
correcta.m_ente, até não espe ra r nada da 
sua acti~Idade estrategica. Seria de um 
g rande mconveniente se este mo do de 
pensar ganhasse terreno. 

Progrmmas clê Instrucçfto 
De um projecto de Regulamento 

Geral de Educação Physica - pu­
blicação do Min isterio de Ouerrn 
Francez. 

(Continuação) 

Sessão 

prepa-

rato ria. 

Llt!~ões pa .. •• ll"aconl!!l 

Qttarta licção 

( Marchar : Elevações (no passo acce­
lerado) marcha com movimento gi-

1 ratorio dos braços. 

r 
Flexlona- I 

o ~ 

1 

mento• I 
I 

Braços: Elevação vertical 
dos braços (em diffe­
rentes planos) com fle­
x oes e distensão das 
mllos. 

Pernas: Elevação sobre a 
ponta dos pcs, flexão· 
e distensão 
joelhos afastados. 

Tronco: Em de~:ubi1 o dor­
sal - elevação das per­
nas distendidas, movi­
mento gira tor io das 
pernas separadas. 
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Flexionamentos• cpmbinados : Flexão de 
um a perna co m elevação lateral da 
outra , e levaçã0 ho rizont al dos bra­
ços seg ui da de fl exão e dis tensão 
dos a nt e-braços . 

ou 

Floxionamentos ns 1 metticos: Flexão 
das nern as com elevação lateral 
dos braços, flexão e distensão dos 

1 an te-braços, um em um plano hori­
zontai e outro num plano vertical. 

Exercícios respirator:io'S : Com movi­
m ento g iratori o dos hornbros. 

Licç~o propriamenté dita 

Exercícios educativos. - Marchar. - Mar­
cha· 'ãlo ngada, tronco no prolonga­
rn'ent.o da perna ·de tráz, balanceando 
os 'braços. 

Applicações. - Trepar.- Suspensão alon­
gada, traslação late ral co'm balan­
ceam1ento do corp.o, b'raços distendi­
dos. Estando na posição de apoio 
(b'raços· distendidos), transpôr a barra 
oom o auxilio de um pé. 

Exercícios educativos. - Saltar. - Mãos 
nos quadris: saltos no mesmo loO"ar 

t:> ' 
affastamento lateral dos pés (affasta-
mento para tráz) com balanceamento 
coordenadlo dos ·b'raços. 

Jogo . - A Bruxa. 

, App!icações. - Levantar, carreg ar. - Le­
vantar, com· uma só mão . halters de 
10 kilos em' um só impulso e com o 
braço distendido. 

Applicações. - Co rrer. - Corrida de 80 
m1etros , com o tronco flexionado. 

Applicações. Arrem·essar. - Arremessar, 
ora com' a mão direita ora com' a es­
querda, pe dras sobre objectivos col­
locados a 8 metros. 

Jogo. - Os prisioneiros. 

E xercícios .educativos . - .Ataque e defesa. 
- Luta de repulsão, . dois a dois, de 
Jado, hombro ·contra hombro. 

V.olta á catma 

Marcha com· a sso'b'io . - Marcha em passo I 
cadenciado. 

Sessão 

prepa-

ratoria. 

Quinta licção 

Marchar: Marcha com mudança de 
r asso . . 

Flexiona-

mentos 

Braços : Elevação la teral 
dos braços e fl exão dos 
ante-braços num plano 
horizontal. 

Pernas : Elevaçã o do joe­
lho, distensão da perna 
(em differentes planos) . 

Tronco: Passagem do 
abrir pa ra a fre nte, 
perna da frente flexio­
nada ao abrir para 
traz, perna de traz fle­
xionada . 

F/exionamentos combinados : Movimen­
to g_iratorio da perna de traz para 
a frente com movimento giratorio 
dos braços de traz para a frente. 

filexionamentos asymetricos: Elevação 
vertical de um braço - horizontal 
do outro. 

l 
Exercícios respiralorios : Com flexão e 

distensão do tronco. 

Licção propriamente dita 

Applicações. -Marchar. - Marcha alon­
gada rapida. 

Pequeno jog,o. - O vae e vem. 
Exercicios .educativos . - Trepar. - Sal­

tar em duas barras ficando na sus­
pensã.o alongada, saltar ao so lo ( exe­
cutar o movimento diversas vezes). 

Exercidos educativos. - Saltar. - Salt-os 
para a frente e para traz, saltos la­
teraes. 

Applicações. - Levantar, ca rregar. - Le­
vantar halters de 15 kilos á altura 
dos hombros e, depois de pausa, ele­
var bruscamente ao alto. 

Applicações. - Correr. - Co rrida raste­
jando. 

Exercícios educaüvos. - Arrem~ssar. -
Cabeça, tronco e braços na posição 
fundamental; pés afastados: movi­
mento giratorio . e alternado dos lYra­
ços com rotação do tronco. 

Jogo. - Foge da bola. 
Applicações. - Ataque e defeza. - Luta 

á vara (tracção), sentados, dois a 
dois. 

Volta á calma 
Marcha lenta. - Marcha oo m• canto. 

Marcha no passo cadenciado. 
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Sessão 

prepa-

ratoria. 

Lle~ões·para •DJédlo~ 

'Quarta licção 

Marchar: Marcha lateral, marcha para 
traz, marcha ·para frente. 

Flexlona-· 

mentos 

Braços: Movimento gira­
torio dos braços da 
frenr-e· para traz. 

Pernas : Elevação sobre 
a ponta dos pés, flexão 
e distensão das per­
nas, joelhos unidos. 

Tronco : Passagem do 
abrir para frente, per­
na da frente• flexiona­
da, ao abrir para traz, 
perna de traz flexio­
nada. 

Flexioname'!ios combinados: Movi­
mento gJrator io da perna de traz 
par.a a frente com movimento gira-

f
tonot dos braços de traz para a 
ren e. 

Flexiotr!amentos asymetricos: Elevação 
ver JCal de um bra 
para a frente do o ut~~ - e elevação 

.E~erdc~cios respiratorios : Com flexão 
JStensão do tronco. 

Licção propriamente dita 

Marchar. - Marcha b' su Indo. 
Trepar. - Estando . -

(braços distendidna) P~S IÇao A de apoio 
á direita com• 

0 
os ' . ranspor a barra 
apo.too de um pé 

Saltar. - Sal to em I . 
argura sem impulso. 

Pequeno jogo. _ A . 
pesea n a. 

Levantar, carregar C · - arreg · ora sob um1 braco a i um sacoo, 
. , ora sob o outro 

Jogo. - A cabra. · 

Correr. - Corrida de 6" 
IJI m etr,os. 

Arremessar. - Arremessar d 
b . ti pe ras sobre o 1ec vos. 

Ataque e defeza. - Luta á vara (repul­
são) por turmas. 

Volta â. catm.a 

Marcha lenta, marcha com exercício respi­
rato rio, marcha com canto. marcha 
cadenciada. 

• 

Sessão 

prepa-

rato da . 

Quinta licção 

Marchar: Marcha· lateral , marcha para 
traz; marcha obliqua. 

FJexiona-

mentos 

Braça.s: Elevação lateral 
e flexão dos ante-bra­
ços num plano hori· 
zontal. 

Pernas: Mãos nos qua­
dris , elevação sobre a 
ponta dos pés, flexão e 
di<stensão das pernas, 
joelhos afastados. 

Tronco : Passagem do 
abri r para traz, perna 
de traz flexionada, ao 
abri r para frente. 

Flexionamentos combinados : Mãos nos 
quadris, abrir oara frente, pernas 
distendidas, com rotação do tronco 
e da cabeça para .o lado da perna 
avançada. 

flexionamentos os••metricos : Flexão de 
uma perna e elevação para traz, da 
outra com elevação vertical do 
braço opposto á perna elevada e 
ele.vação latera l do outro braço . 

Exercicios respiratorios : Com• flexão 
das pern as , depoi s distensão das 
pern as e elevação latera l e em se­
gnida para traz . dns hraçns. 

Ucção propriamente dita 

Marclw.r. - Ma rcha em• terreno va riado. 

Trepar. - Suspensão alongada em duas 
ba rras, deslocamento para a frente. 
braços f lexionados. 

Pequeno jog.o. - A Bruxa. 
Saltar. - Sa1to d e barreira. 
Levantar, carre~ar. - Carregar num dJs 

hiomlbros um camarada, marchar, 
pol-o em terra, collocal-o no out ro 
hom'bro e cam inha r. 

Jogo. - O cavallinlw· de b-:> la. 

Co11rer. - Corrida de 50 metros c~m 
carga. 

A rremessar. - Arrem€ssa r g ranadas_ \'i · 
sando a precisão. 

Ataque e !defeza.,- Lut<U á co rda (tracção) 
por turmas. 

Volta á calma 

Marcha lenta, m'archa com exercicios 
respiratorios, marcha com assO\'io • 
marcha cadenciada. 
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Ses:.ão 

prepara-

toria. 

Lle~·õe~ para lort;f'8 

Quarta licção 

Marchar : Reunião em columna por 
quatro, marcha batendo com os 
pés ao completar o quinto passo. 

Flexiona-

mentos 

Braços : Em marcha, ele­
vação vertical dos bJa­
ços (em differentes 
planos). 

Pernas : Elevação sobre a 
ponta dos pés, flexão 
e distensão das pernas, 
joelhos unidos. 

Tronco : Movimento gira­
todo do tronco. 

Flexionamenlos combinados : Elevação 
da pe rna distendida com elevação 
vertical dos bra ços, 

Exercidos respiratorios: Com flexão 
c distl!nsão do tronco. 

Licção propriamente diút 

Marchar. - Marcha ra pida subindo. 

Trepar. - Escala r uma palissada. 

Correr. ·- Corrida de velocidade por lan-
ces de 50 m·etros deitando-se no fim 
de cada la nce. 

Saltar. -- Co rrer e saltar um fôsso. 

Carregar. - Carregar um ho mem sobre a 
nuca (50 metros). 

~ Correr. - Corrida de 100 metros em dois 
la nces. No fim de cad'a lance arre­
messar pedras, rasando .o terreno, so­
bre ,objectivos. 

Ataque e 'defeza. - Conduzir um• adver­
sa rio que resiste, applicando-lhe um 
golpe de jiu-jitsu, «chega-te cá» ou 
«chave de cotovello sobre o ante­
braço». Vid. «L' Infa nterie en un vo­
lume», pag . 102. 

.. 

JogfJ. - O urso. 

Volta â calma 

Sessão 

prepara-

toria. 

Quinta licção 

Marchar : Reuuião em linha em dua s 
fileiras - passagem á col umna por 
quatro. Mareha com mudança de­
pas,o ao completar c quinto passo. 

Braços: Em marcha. ele­
vaçà" h•lrizonta l dos 
braços em planos dif-

Fiexlona- ferentes c <~ fastament o­
pa ra traz. 

mentos Pernns: .'v\ovimento g ira-
tori o da perna ~ 

Tronco : Fl exão e disten· 
são do tronco. 

Flexionrunenlos asymctricos: Passagem. 
do abrir para :1 frente , p~rna da. 
frente fl exionada, ao abnr para 
traz, perna de traz fl exionada. com 
elevação ve rt ical do braço ~ppos to· 
â perna flexionada e elevaçao pa ra 
traz do outro. 

Exercícios rb pirotorios: E 1:1 ma:ch:~ . 
com elevação dos braços flt:xiona-
dos. 

Licção propriamente dita 

Marchar. - Marcha complexa do tronco, 
marcha em distensão do tronco. 

Saltar. - SaltD em profundidade, de cima 
de um fôsso em baixo. 

Trepar. - Sahir de um fôss.o com o auxi­
lio de uma vara. 

Correr. - Corrida de 300 metros em ter­
ren.o revolvido. 

Saltar. - Salto em altura, salto de bar­
reiras. 

Ataque e defeza. - Luta: der rubar . o 
ad\rersario applicando-lhe uma «cm­
tura de frente»; pratica da_ parada cor­
resp.ondente. («L' It~fa~tene en_ ~m vo­
lume», pag. 98). JIU-)ltsu: Uhl~zar a 
«cintura de frente» para a pratica do 
«estrangulamento com .os po llegares», 

Jogo. - O manêta é senhor em sua casa . 

Carregar. - Conduzir, por turmas, um 
fardo pesado (uma prancha. po r 
exemplo). 

Volta á calma 

Marcha semt cadencia com movimento gi -
Marcha lenta com canto, marcha caden- ,

1

. ratorio dos :bTaços. Marcha caden-
ciada com successivas mudanças de ciada. 
ditecção . A de M~RAES (Coniinúa) 

• --~ - t e:n 
t-iJNJ;,Ti.t. l ' 10 EX~~<.l l 

S J3 L.IOTECA DO EXtRCITO 
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À batalha de inverno em 
Masuria 

.. 

(7 a 22 de Fevereiro de 1915) 

Conferencia realísada pelo ge­
neral Litzmann no Circulo Mililar 
de \:iuenos·Ayres. 

Trad. de N. V.) 

«No a nno de 191-!, o s exercitos allemães ape­
zar d e suas Juctas h e ro icas, não Jograraa.;, um 
e xito de con seque ncias transcendentraes. 

Faltou a derisão em uma das fre ntes pelo 
menos. 

O Commando Supremo do Exe rcito dessa 
épocha commettc u, é fóra d e duvida o erro 
de tomar meias medidas : abandonou' a idéa 
fu ndamental d~ uma f orte ala direita o!fellst1,r1 
n a frente o ccadental, em beneficio da o riental 
To_rno_u isso pro_blema tico que se a lcançasse ~ 
oblechvo operata\·o na occidenta l, não conse­
gumdo, po_r outro lado, ol_lte~: na freute Lé~te 
'-!ma dccasao com o transporte de tropas rea­
hsado. 

O Commando Superior austríaco dese·ava ur-
gentemente que do lado alle mào ) . . 
o anno de 1915 d 1 , ao macaar-se 
d L . t ' _:;e e~ ocasse para o thea tro e es e a pressao pnncipal. 

m~ n~~m~car~~Yto~llc~:o mostrou-se favoravel, 
seguisse dispõr, ne~1 a~~~~x~s~ theatro co n­
grandes massas de tro a amen te, das 
dante e_m chefe de L~:fe»q~e noss? «Comman­
chal Hwdenburg , c seu chefe entao, o ma re­
g:eneral Ludcndorlf, conside ra ram de E. M., o 
n as para obter-se um ex·ato d . como ncccssa-

A d - ectstvo. g ran e operaçao propos ta H. 
foi reduzida po r tal motivo r .~or mdenburg 
s imples empreza isolada ~as apt ame~ te, a uma 
d e ser um gm llde g olpe: a ~;:.~lhnao de_ixa ria 
n o em Masuria. Ella se desenvol a de Jnver­
L. da pro\·in cia Prussia O riental e veu na parte 
sa limi trophc . (Croquis 1 ). na zona rus-

No começo de 1915 es ta va nes . . 
o VIII Exercito allemã~, ás o rde ns s~0Pronncaa 
OHo von Betow frente ao X E . general 
commandado pe!Ó g ene ral Sieven xEerctto 1r0usso; 

li - · · · ram O 000 a_ e~aes, na maaona g uardas nacionae · 
ntonaes, contra 220.000 russos s e t er-

Mas nos prim_eiros dia s de ·fevereiro ro 
v~m sobre a s lmhas ferreas, á disposi ão ~a­
Hmdenburg, .J corpos de e xe rcito: 0 xx) e 
ced ente da frente occidental, e tres corp~/r~~ 
rese r va que se acabavam de organisar 

1 
t 

~ado~ de XXXVIll a XXXX, procede~ !e~ 111~r 
111 tenor da Allemanha. 0 

Com elles d e viam fonnar-se ú retag u a rda d 
a las do. Vlll E~er:ito dois g rupos de combat~s 
que tcnam a mtssao de irrompe r por surpresa' 
envolver por ambas as a la s o X Exercito rus~ 
so, cereal-o . comple tamente c anniquilal-o e 
sólo moscovata. m 
S O C . R. ·xxxx foi desemba rcado a s. E. de 

B
ensburg, onde se achava o Q. o., de von 
elow, c, com a 2.n O. I. c a 3.a H C. devia 

formar a ala direita de rombate ·ãs -~inhas 
ordens. ' 

O C. E. ·XXI c os d e Resen·n XXXVIII e 
XXX IX fora m concentrados na zona Tilsit-lns­
tc rburg -G umbi nne n. Cons tituíram com a l.a O. 
C. o lno \·o X Exe rci to, o que fo rmari:J a ala 
esqu f'rda de com bate, ás ordens do coronel-ge· 
neral von Eichho rn. . 

A 28 d e J a neiro, dirig io 1-linde nburg, de· Po· 
scn a sca uinte primeira d irecti\·a aos generaes 
vo~ Belo~ e von Eichhorn : «Minha intenção I 
é fazer avançar o X E., com s ua a!a esquerda 
a9 long o da linha Tils it-\Xfylkowy_ska, para e~­
voh·cr a a la Norte d o advc rsano, que sena 
fixada fron talmente pela Divisão da Guarda Na­
cio na l de Konigsb e rg c a ala _csguerda do VIII 
E., fazendo com q ue a ala dare!la deste exer­
cito atacasse Arvs-J ohann sburg pelo Sul». 

A 5 de F cvcr~ i ro seg-u:o de I ns terburg, parn 
o nde se havia tras ladado o Q. O. de Hinden­
bur~, a ve rdade ira ordem de ataque. 

De accordo com ella, eu devia iniciar a 7 
de Fevereiro a batalha, avançando para isso 
e ntre a fronteira e o lago Spirding contra o 
valle do Pisscck fo r tifi cado pelos ; russos. Mi· 
nha ultima offe t{s i\·a deveria realisar-se na di­
rccção g eral Bia lla-Raygrod. 

O X E., do ooronel-g eneral von Eichhhorn, 
dc\·e ria iniciar a 8 de F evereiro a o ftensi\·a 
e a \·ançar na d irecçção g e ral W ladyslawow­
Kalwaya. 

Tudo dependeria das duas alas de combate 
avança rem com ra pidez, cercare~ promptam~nte 
o adversa rio c cortarem sua rettrada para l este, 
cmqua nto o centro da fre nte de batalha afer­
rasse por ataques, quanto possível, a~ torças 

. russas que lhe oppunham . Ma s a. e.~·e_cur0;o desse 
plano e ra extraordina ria mcn te dtfftcal ; 1m punha 
:ís a las de ataque esforços quasi sobrehumanos. 
O proprio g e nera l Ludendorft o reconhece em 
s uas «M cmorias de guerra» : 

«A o rde m de atacar nas condições previstas 
fo i uma g rave decis5o. O inv~rno era mtenso. 
A partir de 4 o u 5 d e f~verearo, u_ma tempe~­
tade de neve de violencaa excepctonal, faztn 
grandes e s trag os. O s caminhos e as vias-fer· 
reas desappa receram d ebaixo da neve e era ex­
tre mamente peno so ; avar~r por outros pontos 
que não fossem os camtnhos. Montanhas de 
neve, d a a ltura de 11m ho mem, alterr:dvam fre­
quentemente com :. a s d esnudas extcn soes cober-
tas de g e lo». . . 

Posso affim1ar que, al?ezar d e tudo .. fut che1o 
de confiança no cumpnmen to de mt~ha b~lla 
missão. Meu c. K XXXX, e u o havta podtdo 
organisar perfeitamente. a judado. pelo meu ~x­
cellentc che fe de E. M., o maJOr Mengclbacr, 
no mez de J aneiro. . 

0 M. 0. prussiano se h~v~a prcoccupado de 
tal modo q ue sua compostçao se tornou cx-

ccllen te. . t · t· h ' p da com panhaa e ba e n a se tn a dcs-
a ra ca rr· . b rr· . tinado um nucleo de ~ tcaaes, s u -o tcaaes e 

soldados capazes e prahcos da g uerra; 
Tinham-se tido bem presentes as_ seriàs ex-

. · s adqu1·ridas com as fo rmaçoes do ou-pc n encta 
tomno d e 191 4. _ 

Os corpos de rese rva q_uc en ta o se tomla­
ram se compunha m essencaalm_ente de volunta-
. 1·0 vens que haviam accudtdo por centenas 

nos · d · · · de milhares aos quarteas quan o se JlllCIOU a 
guerra. Em cu r to tempo, apenas receberam uma 
ins trucç.'io superficial, faltando tambem ch efes com 
p ratica. 
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~ Para isso, é indispcnsavel que se receba uma 
instrucção c uma educagão a fundo. 

Meu C. R. XXXX correspondia a essas exi­
gcncias. Durante sua formação, eu havia visi­
tado frequentemente suas duas divisões e assis­
tido aos seus exercícios. 

co depois da part ida, deduzimos que seríamos 
transportados éÍ f rcn te oriental e não á occi­
dental. Tudo mais, estações de refe içção, Jo­
caes de desembarque, etc. nos foi commulll cado· 
durante a viagem c g radativamente. 

CARTA DE CONJUNCTO 

PARA A BATALHA DE INVERNO 

EM MASURIA 

-~~ 
n w~l,:.o•·9 

Chefes e tropas . me satistaziam completa-
mente. _ o plano e os preparativos para a oreraçao. 
foram conservados em absoluta reserva. Ao em­
prehender a viagem de A !tona, a 2 de f eve­
reiro, · não imaginava qual seria o destino. Pou· 

t-m;J~HRI 

1: 2000000 . 

• SchorrllC!r T'ors 

LEGENDA 
Posição approrimada de in· 

vemo do 

V I/I &ercilo Allemão 

••••• X Exercito Russo 
........... Fronteira Ru55o·Aile· 

mã. 

Dessa fó rma, podcriamo; espera r que cs rus­
sos fossem surprchemlid os. Além disso, minha 
zona de concentração, que alcançam.os na noite 
de 3 pa ra -1 estava bem coberta , pois se 
achava atrás da «Johannsburger-Heide», um g ran­
de bosque formosissimo formado de abetos d e 
----

l O I:XéRCJTO 
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.alto tronco, se bem que nessa épocha tapado 
por uma profunda capa de neve; seus accessos 
estavam barrados pela posiçã:> de proteção de 
frontei ra re lorçada com obstaculos de arame 
farpado e «blockhi.iusen>. que era occupada po r 
guarda territorial, impedindo assim os reconhe­
cim entos in imigos. 

Os russos não podiam ver, pois, nossas car­
tas. 

Nessa zona de concentração já se achavam as 
restantes forças que passaram ás minhas or­
dens, já h~via algum tempo que pertenciam ao 
VI 11 Exerctto. 

Eram tropas q ue tinham demonstrado a nte­
riormente seu alto valor e que podiam con­
templar com orgull~o seu honroso historico. o 
4.o R de <:;ira nad_e1 ro3 da 2.a O. I. ,e ra 0 re­
g_imen to mat; ant1~0 de todo o Exerci to prus­
stano. Na ~- 1:3. C.:l se encontrava o Uegimento 
de Couracetros de f asevalk n. 2 com suas aJo­
rias obtid~s 170 annos antes em 'Hohenlriedh~rg. 

Eu podta estar o rgulhoso ele minhas t ropas 
q Comma r:tdant~ da _2.0 O. I., general von Falk. 
tmha serv1do as mm_has ordens 10 annos an~ 
tes na. Escola Supenor . de Guerra de Berl im 
e mantmha . desde essa cpocha relações d ._ 
s ade comrrugo. e am1 

Na madrug~da de ·7 de Fevereiro se puze­
ram em movimento minhas d ' . - , 
valle do Pisseck· a 0 0 IVJsoes .cont!:_a o 
Uehsen a o n' 80 · "-· 79.a em d1recçao a 
I ' · "-· .a para Wrobeln a 2 a o · para Johannsburg. • · · 

As duas divisões de reserva r 
çar com grandes difficuld tverar_n ~e a\·an­
bosque profundamente c agest pelos cammhos do 
dendo assim muito tem o er os de neve, per-

A 2" O I po. 
t .· . . avan çou com maior 'd 

es l?df ele Rudzanya-joha nnsburg rapt ez pela 
. . a rde, atacou 0 pov d ·. 

ftftcado, de Snopken a 0a do, solidamen te for-
A O. I{ 80 a ' . • e Johannsburg . 

7/ 8 a pas~age1~ ~~nsW~~~ei~orçar na noite de 
A O. I<. 79 a sen ti · 

direito pelo sul· e não o-se /meaçada no f lanco 
p ramente, a mudança drea tsou por isso, prom· 

A.! e marg em . g uns elemento3 do . 
g randes montes de nev meu corpo , apeza r dos 
40 kms., o que repre e, t percorreram nesse d ia 
M as cu devia exigi r 50~1 ea um &"rande e s torço. · 
avançasse com mais r~idezno dta st:guin te se 
tambem da O. R 79 a . e po.dena exigil-o 
E xercito tinha tomado ' rJ:~~~d ° Commando do 
com outras tropas 0 flanco' :s cf.ara pr?teger 

A L. do no deveria attend · do Ptsseck. 
flanco com minhas proprias f er a protecção do 
peito se deveria considerar ~rças. f:. esse res­
clo d e !(olmo, que os russos ti~h~xu~o P?Voa­
e qu e es ta va g uarnecido por t rop m orhftcado 
da forta leza de Lomsha, situada a~o ava7çadas 
bre o Narew. su, sa-

Na manhã de 8, quando a O. R. 79 a t 
pôz o rio Pisseck, em Gehsen Iuctando t rans­
m ente o advcrsa rio avançou 'de Kolno enaz-

' fl · · para atacar de anco, m_as n~.s hnhamos previsto 
isso e destacamos Jmmedtatamente um flanco­
guarda, que derrotou os ~u.ssos1 tomando-lhes 
umas d ua s cen tenas de pns10netros e 6 ca-
nhões: . 

Tinha-se alcançad o a margem o riental do Pi­
neck e agora: JJa ra a frente! 

A O. 79.a avançou, r ealmente, lentam ente por 
causa dos pessim os camiuhos e da marcha rea-

lisar-se atra vés de uma reg tao accidcntada e 
cobe rta por um g rande lençol de . neve. 

Luàendorfl disse em suas Memorias: « O es· 
forço rca!isado por homen s e _cavallos nesses 
aias é impOSSi\·el descrever ; fOI Um~ façanh~ 
g loriosa. As festa s de colum nas abnam cam1· 
nho penosamen te através de montes de neve. 
Os vehiculos ficavam atolados, as columnas pa· 
ravam continuamente, a longando-se cada wz 
mais. Os infantes deslisavam ao lo ngo dos com· 
boios e dos canhões, procurando alcançar os 
cama radas que os precediam. O s canhões e car· 
ros de munição iam puxados po~ 10 cavallos. 
Pouco a pouco . as rotas se cob~tam de mter­
min aveis caravanas ; desfila \·am filas de infan­
tes com peças de artilharia em pequeno nu· 
mero c carros de muni ç.'io em menor numero 
ainda». Emquanto a O. 79.3 avançava desse modo 
sobre Rollken, garantid a por uma flanco-guarda 
em Kolno, a O. 8U.a dispunha de uma estrada 
para seu avanço sobre Bialla, o qu e lhe per· 
mittio pmgredit· com maior rapidez. Occu!JOU 
ella na no ite .de 8/ 9 de Fevereiro essa peque· 
na cidade, muito avançada em relação ás di· 
visões irmãs. 

A Divisão Falk t inha vançado na manhã de 
8 a0 ataque de j ohannsburg, cidade solida· 
mente fortificada c fortemente guarnecida. Os 
russos, apoiados por artilharia pesada, offere­
ceram uma resistcncia sobremodo tenaz. Che­
gou-se a uma Iucta violenta de casas, mas fi· 
na!mentc cah io a localidade em poder dos ai· 
lemães, que atacaram de Oéste, Sudoéste e Lés· 
te. E' que a D. SO.a havia destacado, por indi· 
cação minha, a lg umas fracções pelo Sul contra 
as sahidas léste de j ohannsburg, para assegurar I 
o exito da 2.a D. I. 

Já não houve salvação para os russos; 3.500 
prisioneiros, 7 canhões e 18 metralhadoras ca­
hiram em nossas mãos, f racos elementos ape· 
nas da guarn ição russa con seguindo escapar para 
léste, emq uanto a Oivisâo Falk tomava pé fir­
me nas alturas a léstc de j ohannsburg. 

O marechal Ii indenburg, bem como Luden­
dorff, ficaram satisfeitos comnosco, segundo o 
disse po r tclephone o proprio g eneral Luden­
dorft ao meu chefe de E. M. 

A 9 de Fevereiro, es tavam minhas tropas em 
uma frente continua que passava em Rollkcn· 
Orygallen ; a 3.a B. C., refarçada ·pelas duas 
companhias de cyclistas do C. E. X~X.X, bem 
como por uma bateria a cava llo, tmha sido 
avançada para Lyck; (o Q. G. do !lleu corpo 
se achava em Bialla. Es ta pequena ctdade pms­
siana tinha sido compl etamente saq ueada pelo 
russos, antes de sua retirada no dia anterior. 

Haviam cllcs incendiado g rande quanli jadc de 
casas, como vin gança d e nossos exitos obtidos 
pelas a rmas, levando a ind a refens. 

O frio tornou-se extremado e soprava um 
terrível ven to nord éste; era um verdadeiro in· 
verno russo. Não obs tante, o estado de animo 
de nossos admiraveis soldados era excellente. 

A O. R. ·80.a c a 2.n O. I. combateram com 
ex~to nesse dia em Drygallen, até ao cahir da 
n01te. Pobre do ferido que se encontrasse em 
algum matto .ou desbarranco de caminho e não 
fosse achado pelos padioleiros! Pe-receria ge· 
lado durante a no ite! 

De Arys avançavam forças russas para o 
s ul, contra as communi cações da 2.a O. 1., mas 
esta tinha tomado a ,pn:c<~ ução de destacar uma 
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~ guarda-flanco pa ra o desfiladeiro entre os la­
gos ao norte de j ohannsburg, que alh rechas­
sou vietoriosamente o advcrsario. 

O general russo Sievere t inha s ido surpre­
hendido por nosso ava nço de 7 de Fevereiro. 
No dia S eile soube que tambem a . ala es­
querda allcmã avançava. Devia reconhecer, sem 
duvid a, que se esta,·a preparando uma séria 
ameaça contra elle. 

Da fórm a cla ra appa_recia a importancia de 
Lyck: para salva r as torças russas que a inda 
se encontrava em t\rys1 a Iéstc de Lõ tzen e 
d e Angerbrug, preCJsava do caminho que de 
Arys sc:g ui.:t pa ra Lyck por Aug ustow. 

Assim, o ge neral Sievere não devia permittir 
que nos approximassemos tlelle. Ordenou po• 
isso que suas tropas defendessem a todo transe 
0 te r reno a S. O. de Lyck, só se re tirando 
palmo a palmo. 

Por essa razão, as luctas em frente a . Lyck 
tomaram desde o dia 10 um caracter muito 
sério. 

Antes d e !lOS occuparmos dcllas, la nçaremos 
um golpe de vis tas sobre as partes restantes 
da frente ge ral allemã. 

~ Os audazes aviado : es allcmães, apezar da tor-
men tosa neve, t inham voado cons tantemente so­
bre a região situada atrás da i'renfe inim iga 
e ,·eriiicado que 'a 9 ~de 'fevereiro os russos 
começavam a iazer retu·a r seus parques e trens, 
indubitavelm ente para prepara rem a reti rada da s 
trop as das posições que occupavam. 

Croqui.s2 

Si tuoçtJo opproximadu ·da. 

oosiçlfo de iny;erno do VIII }···-·->-Exercito. de onde oar· 
fio o olaqut 

... 
\ 

ú general von Below ordenou por isso q ue 
no dia 10 se realisasse o ataque geral lam bem 
por parte do centro e <U t esq uerda do seu 
VIII Exercito. 

Aqui tiveram Jogar, no trecho de Angerb rug ­
Darkhemen, difficeis luctas, mas que afinai to­
ram victoriosas. 

Ao norte de Oarkhemen se estendia até o 
Szcszupa a juridicção do coronel-gene ral ,·on 
Eichhorn. Este notavel conductor de tropas, que 
como é sabido, foi assassinado tres annos de~ 
pois em Kieff, era meu amigo desde os annos 
d e 1872 a 1875, em qu ::! jun tos cstudanum.>$ 
na Escola Supen or de G uerra. Oevido a um 
sério accidente, se vio impossibilitado, com g rau­
de peza r seu, de pa rtir pa ra a guerra ja em 
Agosto de 1914. 

Ag ora Yinha occupar seu posto. Para mim 
era uma honra e um grato prazer poder co­
operar com Eichhorn, já que cada um de nós 
commandava as forças que, como as duas hastes 
da g rande tenaz de Hindenburg, deviam en­
volver entre si o X E. russo e anniquilal-.o. 

Eichhorn tinha feito avançar por surpresa a 
8 de Fe,·ereiro sua for te ala offensi1·a a tra ,·és 
da densa cortina da 1.a O. C. 

Aqui tambem se vio que a arti!hana .apenas 
aYançara lentamente. Mas tambem se n.o que 
a infantaria, apezar disso, passou sem ~lt~b~ar 
ao ataque, em todas as partes em que o Inimigo 
apresentou resistencia. 

MARCHA. DOS EXERCITOS VIII E X 

DE 7 A '18-FEVER•.• -1915 

Partes do O G. N. 
Kunigsberg M I 5-22.2 

Partes do D Ci. N. 
Kõnigsbcrg d.: 15·!2.2 

········ ···· V Bg. l. G . de 16·28 .2 

_... D. R. 78 cl l f'.2 

.. ·· 
. ·· D. R. 76 18.2 

. ..-- .. · D. 42 l l\.2 
..... ·· . .. ·<.·· O. R. 77 111 2 

l k.2 

fr"' ll\2 

I • 

' U.}''""i• bii"J1r Hê Jd• 

15Jtm. rs 

• IB? 
IS l 

• l ll!! 

• ll!:? 
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_O martello delensivo encurvado para o nor­
deste dos russos foi rechassado. Então, é cer­
to, se paralysou o movimento de a\·anço por 
causa. da profunda neve, mas uma ordem de 
exe_roto de Eichhom impellio as tropas a re­
abnrem esforços extraordinarios. 

No dia 9, fo1 alcançada a linha Kussen-Pill­
kallen-W ilbuhnen-Ooris tal. 
. A Brigada 65.~ já na noi te de 9/IO entrou na 

c1dade f ronteira de W ladislawow. Ella havia 
marchado durante 29 horas sem interrupção· o 
bcllo acantonamento, teve de ganhai-o l ucta~do 
nos fazendo 1.000 prisionei ros. ' 

Na noite de lOf ll , o C. R. XXX IX que avan­
çava n_o. ~entro .do E. X, atacou de su rpresa 
uma d1v1sao d e reserva russa em seus acanto­
namentos de Eydtl<uhnen e W irballen captura n-
do 10 .000 p risioneiros c ú peças. ' 

A 12 ~c ~e,·creiro vimos o exercito de Ei­
chhorn v1clo noso na linha Szittkehnen-Wizajny­
Lubowo-\:(alwaya-Ludwinow. 

Nos s1mplcs combates de perseg ui ão cad 
u!lla. de suas d ivisões. tinha tomado a~ inimi a 
dtanamcnte uns milhares de · . . go 

A columna d" ·t . d C · pns,onc1ros. 
empenhada a l~rc~~ ? · R. .. XX~\(111 se vio 
mediações do 1• u n combate seno, nas Im­
portantes forçasct~~ -sde Wysztyuicc, contra im­
ter H cide ,, quizer s as que do bosque «Romin-
o avanço da ala c~mqu/âmpdr para léste, ante 

Deyido ao a\·an r a .o VIII Exercito. . 0Paço na frente çge ~~t:!ttnco, .não ho.u~·e_ mais 
uarda Nacional «K .. . b a pa1 a a D1v1sao da 

t~ava .na ala direita g nlgs e rg », que se encon· 
f'do micialmcntc :, ~ X E. (essa dinsão tinha 
e~a de egual nol~e)r s,~rva . principal da torta­
~a a da ala di reita cÍo ~~ I S~~. toi clla desta· 

a c empregada como rte rc,to para a esqucr-
pra~a fo r te de Ko anco-guarda, contra a 

VImos a 12 d wno. 
~e batalha, trese ~i~~~~~~o duo ~entro da !rente 
. um.a de reserva_ 

11 
• a C!uarda Nacional 

~~P~[Ial 1-{omin ten-Oun~y~lllhaW Castello da casa 
1re1 a offensiva ás m· en- 0 3zelle n - e ala 

ral Baitkowcn-Ó . lnhas o rdens na r h · 
Era ··d raJcwo. • 111 a ge-. e\ 1 ente que 0 

nam o cruzamento d s ru~sos não abandona-
luctarcm o mais e ~ammhos de Lyck 

A cidade estava e;ca;nl~adamente possível sem 
~ accesso para o rS eglda para O. por I~ os · 
mterceptado por uma·· P~r ~ Nenendorf esTa v~ 
tificada ao longo do rfoos(ao soli,dam~ute lor-

Eu não queria cmpre yck .. (Croqu1s 3) 
. . gar ahl . h pnnc1paes, que se veriam mm as torças 

rosas Juctas; o que in tere empenhadas em mo-
. "d ssava. era ma1s rapt .a mente possivet a. . . -cortar 0 

r a da do adversario para As ll!zllas de reli-
Meus aviado res tinham com~1K1~stow. 

.des cofumn as de marcha inim~llca~o que g ran­
vam em retirada para lés te po as Lse encontra­
ao norte. Por •isso, resolvi qu; Y~~ e mais 
ver eiro apenas a . Uivi~ão . Falk c a a 5 ~ de F e­
que se acabava :de por as minhas o rd 1::!. J., 
empenhassem frente a Lyck; cmquanto ; nsd se 
divisões de meu C. R. XXXX, fazendos ua$ 

- 1 d · uma conver sao ao s u , ev1a m avançar sobre Ra· 
grod, sendo p r ecedidas pela 1/ J.a 13. c.. qJ~ 
a lcançaria rapidamente o caminho Lyck-Áugus­
tow. 

Mas antes que a O. R. 80.a pudesse vol­
ver para o s ul, sua vangtta rda se empenhou 
em comba te contra importan tes forças 1nimigas 

em Andrcas Waldc. Fixou-se con tra a posição 
inimiga organisada na linha Niefrassen·Bait­
kowen. 

A lucia se renovou com ,·iolcncia a 11, inter· 
Yindo tambcm a V. 13. 1., que acaba1•a de che­
gar ao ·campo <.lc batalha. 

No mesmo dia, o fla n co norte da 2.a O. loi 
atacado por forças inimigas importantes. 

O general von Falk mudou rapidamente sua 
fren te c, depois d e uma Jucta e ncarniçada, con· 
scguio rcchassa r o a taque. 

Entretanto, a s it uação a S. O. de Lyck era 
muito g rave. Parecia que o inimigo tinha 13 
intenção de romper de Lyck na direcção S. O. 
com g ra ndes massas (o 111 C. E. Siberiano). 

Por isso, pos to que com p ezar, fiz dar meia· 
volta ao g rosso d e O. 80." que já estava em 
marcha para o s ul, para .lançai-a contra a ala 
da frente in im iga, em N1ek rassen. 

I A 12 <.!c Fevere iro continuaram as luctas a 

I
. S: O. d e Lyck, sem que d imin uíssem de inten· 
s1dadc. Debaixo de uma tempestade <.!c neve 
que soprava de N. E. c açoitava o rosto de 

l
n.ossas tropas, enchia de n eve as bocas d_os lu· 
ZIS e gelava a agua das metralhadoras, ttveram 
de avanç~r os atacantes at ravés de campos com· 

I pletamcu te ncYados. · I As diíficuldades eram consideraveis, pois os 
russos já sentiam a co rda no pescoço; uão que· 
riam deixar-se ~.:strangular c conli lll lal·am em· 
flCnhando no comba te novas fo rças. 

Sob a pressão de uma dup:a ameaça de flan· 
co- do N. por uma d i1•isão da Guarda Na­
cional c ao S. pela D . R. ~O.a - o 1numgo 
abandonou sua posição na no1tc de 12 para 
13, mas renovou a rcsistcucia a J:.l na linha 
N cnendorf -tlartossen. 

A D. 1{. 8ü." tez então passar algumas tro­
pas para a margem oriental do rio Lyck, para 
avançar pelo sul con t ra o caminho Lyck-Au· 
g ustow, mas tambem ahi se chocou com uma 
tenaz res is tencia: os russos nos mantinham atas­
lados de s ua linha de retirada. 

Por fim, pela manhã de 1-!, a O. 80.~ con­
seguia apossar-se de Nenendorr e rcchassa r a 
a la esq uerda da posição in imiga. Então, os rus­
sos resolveram retira r-se. 

Pelo sul, oéste c noroéste, as tropas allemães 
pe rseguem, fazem 5.000 pris ioneiros c occupa 
Lyck. Ahi, na cidade em chammas, appareceu 
o Kaiser entre suas tropas victo riosas, que o 
receberam com jubiloso en th usiasmo. 

Emquanto minhas fo rças principaes- a O. ~-
80.a, a V B. 1. c a 2." O. - estavam comba­
tendo frente a Lyck, minhas o utras tropas, a 
D. R. 79." c a 111 1::!. C., realisaram uma mar­
cha de contorno pàra cortar ao inimigo a re­
tirada para léste. 

Teria s ido preferíve l confiar a minhas for­
ças principaes esta missão, a mais importante 
conformando-me com poucas frente a Lyck! Em 
uma temeridade d estacar a O. 79." apenas para 
as re tagua rdas de um advcrsario muitas vezes 
superior; mas eu con fia v a nas forças moraes 
superiores dessa excellentc divisão. 

A 10 de fevereiro, e fie tinha alcançado Skar­
zinen ; a 11, Proslkcn. Oah1 dirigio-se a 12 
contra o caminho de Lyck, por Ooldenan, afim 
de a tacar ruma columna inimiga que se reti­
rava por e lle. 

Foram estas as ultimas noticias que recebe· 
mos da Divisão, até dois dias depois. 
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.A 13, fo rças inímigas, t ransportadas por via 
fe rrea da fo rtaleza de Ossowiec, chegaram a 
Grajewo, c, a \·ançando para o no rte, cortaram 
as communi caçõcs de minha O. 79 .~ . 

Felizmen te, a 12 ·de Fevereiro, o g rosso da 
-l.a O. C. - a inda dua s brigatla3 e duas bateria:~ 
- tinha alcançado a região de tlrialla, sendo 
posto ás minhas o rdens. 

Recebendo ordens de seguir a D. R. 79.a o 
mais rapidamente possivel, a 13 chocou-se com 

tiJ 

(L) ' · ' :r: ...... 
o o 
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V: I.L) 
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o novo rnumgo ao norte de O rajewo. 
A preoccupação que tinhamos pela sorte da 

O. R. 79.3 • desappa receu, fel izmen te, na madru­
gada de 14, ao reteber-se um radiog ramm a d a 
111 B. C., que communicava que a O. 79.~ ti­
nha conseguido apode1a r-se, á noi te , do desfi­
ladeiro entre os lagos de Rajgrod e que con­
t inuava o avanço para Aug ustow. 

A O. R. 8 Q.a tinha marchado em direcção a 
G rajewo quando, depois da conquista de Ne-

.,. 
~ 

' ' ' ' ' ' . 
' 

.... 

o 

Ê 
C> 

"' ~ 

C. Ex h' c~. XX X 
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nendorf, era mais traca a resistencia do inimigo 
.a S. O. de Lyck. 

Na madrugada de 15, estava a S. O . de Gra­
jewo, desenvolvendo-se par.a atacai-a envolven­
·tementc; mas o adversa rio, reconhecendo a g ra­
vidade de stta situação, retirou-se apressada­
mente para o sul. 

O perigo que ameaçava de O ssowiec parecia 
Eliminado, principalmente porque o Commando 
-do VIII E. destacou para Grajewo uma bri­
gada de reserva disponível. 

Agora eu tinha liberdade de acção, pode.ndc­
d ésignar Augustow como objectivo geral de ope­
Tações ás minhas tropas. 

Vimos como a região immediata a esse cru­
:zamcnto d e caminhos, para onde deveria con­
vergir a maior pa rte das columnas de marcha 
russas em sua retirada, a 14 estava cercada em 
fó rrna de semt-circulo por forças a llemães. Em 
Rajgrod estava minh a O. 79.a ; na linha Sentkcn­
Raczki, as divisões_ do centro e ala esquerda 
do V III E.; na hnha Suwalki-Sejny 0 .x E 
al\cmão. (Croquis 2) ' · _ · 

Em t:odos os po ntos combate ram nossas fo r­
-ças ; ~as alas, para completar o cerco do ad­
ve_rsano ; na frente, para fixar as tropas - · _ 
mtgas. tm 

Na reg ião a 
1 

S. E. de Augustow, coberta de 
lagos, cu~sos d agua c pantanos cheios de bos­
-ques, d evtam ser an niq ~lil ado> o s restos do X E 
. rus.so, n'! as o adversano apresentava a inda um~ 

drcsls tencta desespe rada. Sua . tenacidad e é d 
. c ser reconhecida por nó lgna 
adve rsarios. s, que fomos seus 

Uma influencia muito pe · · 
vimento de nossa idéa op rnTosa ao desenvol­
disso, a subifa mudan a â~a IVa exerceu, a lém 
rico: um tempo moderido sub e~·\a~o atmo~phc­
o rigoroso frio de inve rno s 1 Ulo no dia 14 
d errete ram-se e cobriram 

0
·s As 1!J~ssas de neve 

lama que chegava quasl ao caf'!lt~ os com uma 
f~lmava lag ôas em todos o s JOelhos. ':-- agua 
solo a inda gelado das s pon_tos ba1xos do 
como ilhas. ' quaes su rgiam as collinas 

Ludendorff diz em sua ob r . 
res de corpos de exercito e a · «Os estados-maio­
balternos tropeçaram em d'ff'os comm andos su­
Er~ _Pr_eciso muito tempo, qt:a~âuldades especiaes. 
o tn1m1go, para que unidades 0 se chocava com 
bates estivessem presentes · T promptas para com­
transmittir as o rdens; as· pa~[nava:.se 1m possível 
E, no emtanto, 0 impossível fe~ nao_ chegavam. 

M 01 realtsado'> as, que d esperdício de en . _ · 
cessa rio pa ra i sso! ergla nao fo1 ne-

P a ra a lcançar o g rão ob·e,.f 
preciso exigir esforços sobr~n-u:~o da )ucta, foi 
C hefes de unidades, bem c~ mo an?s .a~ _ troplls. 
formavam que assim nãc:> se 

0 
c~rUt gt ;>e~, 111-

os soldados precisavam urgente~e~~a ~onbnuar; 
dias. de descan~o, mas eu não podia ec e dalguns 
devwmos segu1r a todo custo once el-os ; 

A 15 de f 'evereiro, baixava a· segu· t d 
.do dia : 111 e o.r em 

«S.oldados do .C:· R. XXXX. - Por vossa r . _ 
tencw e valor p merecestes a minha gr r~s_:s 
Nosso Ch efe ,Supremo, Sua Magestade 

0 
a,:n ao. 

rador, t:stá s~ !i si eito ~omnosco! Re:;isti alg~~ 
dias ma1s; en1tao, termlll~remos uma acção lo­
g rando um ex1to 9ue, ma1s formo~o, difficiunente 
existirá na hi~troJa das. g u.er;as! Não. vos pre-

-occupeis com .as penunas; sede fortes Jla von­
Jade de ·'vencer !. QupJtdo concluirmos .aqui com 

os russos, teremos dias d e d escanço. Mas, até 
cn tão: Adeante ! Adean te com Deus, pelo Impe· 
radar e pela Patria! Viva o Imperador!». 

Meu appello não foi inutil. Todos os meus 
soldados o comprehendera m e demonstraram um 
a legre espírito de sacrifício : Nos rostos empal· 
lidecidos se destacavam olhos luminosos, cheios 
de confiança e de decisão . .. 

A 16 á ta rde nossa s ituação era a seguinte: 
(Carta 1) : 

Dcstacam mto votl Luck: 3 batalhões, 3 bate· 
rias e 1 companhia de sapadores-pontoneiros da 
D. SO.a, -em marcha, cruzando o canal . de Au· 
gt1stow . na compo rta d e Sosnowo; dev1a avan· 
çar por Hutta-Out-Yastrzembna-Gruszka, alcançar 

I 
a g rande estrada G rodno-Augustow e interce· 
ptal-a. 

I Destacamento IIO!l Ho!tnhort: 2 batalhões, I 

I teria, 1 companhia ele sapado res-pontoneiros da 
· O. R 80.", em marcha, cruzando o canal de 

I 
Aug ustow, ao N. de v . Lyck. Devia interceptar 
os desfiladeiros· em Bia llobrzegi . e _ Sajenek. I 

A 4.a D . C., com a mesma tntssao, no canal 
· d e Aug ustow. 

A D. R. 79.n atacando o inimigo que estara 
d esenvolvido na linh a Netta-Uscianki. 

D. R.. BO.a, que dispunh a a inda de 3 batalhões 
8 baterias d e campanh a e 3 pesadas, como n:­
serva do Co rpo em Barg low. 

A 2.a O. I., que tinha avançado de Lyck . 
passando em Rud ki, se a , chava em !rente a 
uma pos1ção inimiga em Zarnowo . 

Divisões da ala esquerda do V lll E. estavam 
combatendo a N. O . de Aug ustow. 

O X Exercito o encon tramos a 16 mui to cs· 
tendido, envolv~ndo pelo norte a zona f10restal 
de Augustow, para a qual foram _rechassados os 
russos, que haviam procurado conhnuamente rom· 
per pa ra N. E. ou E., mas sempre sendo ala· 
cados rigorosamente e rechassados pa ra o sul. 
depois de experimentarem sang rentas perdas e 
d eixa r milha res de prisioneiros. 

Elles tinham apresentado uma resis tencia en· 
carniçada nos dias 14 e 15, occupando as ai· 
turas d e Suwalki, mas sendo obrigados a reti­
ra r-se tambem dahi pela inte rvenção de tres di· .

1 
visões allemães. 

Emquanto isto se passava na ala occidental do 
Exercito d e Eichhorn, a O. I. 31.a do Corpo 
XXI, na extrema ala oriental, tinha avançado 
audazmente, entre o rio Niemen e o bosque de 
Augustow, para o sul achando-se a 16 em So· 
pockinie - comple tame1;te isolada - tendo deantt 
d e s t . o g rand e terreno florestal e~ que era 
de presumir que se encontrassem amda fortes 
massas in imig as, e tendo á sua retaguarda

1 
a 

20 klms. apenas, a g rande praça forte de Gro· 
dno, de onde a todo momento po~eria sahir 
tronas e atacai-a. 

A outra D. , do C. -XXI, a 4-2.n D. I, \' tnd3 
de Seiny, entrava no dia 15 na zona florestrtl. 
Seg~,tindo ahi a estrada, tinha tomado a direcção 
d e Augustow, is to é tinlta•se deslocado deanle 
da frente do C. XXXIX, em vez de marchar JX>r 
Giby para o sul sobre Rigaly. 

A B. I. 65.n cornmandada pelo distincto ge· 
neral von Est~rft (que poucos dias depois cn- , 
hio n o campo da 11onra) ganhou terreno rapi· 
d ame)lte, luctando cQm facilidade, passando por 
Makarce e Serskilar, e alcançou ainda antes do 
cahir da noite o desfiladei ro d e Studzienizna. ' 
M as ahi se achou em frente a uma posição 
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russa com o s flan cos apoiados em lagos e tor­
teme~te guarnecida, o que impedia a continua­
ção do avanço. Mesmo no dia 16 não pôde a · 
brigada desalojar o inimigo, posto que nouves­
se reconhecido a necessidade disso, pois desde 

O general von Estorft tinha d estacado, - entre­
tanto, na noite de 15 "Para 16, um • batalhão .do 
Regimento 17 de Infantaria em direcção a Sa­
jenek, contra esse caminho. Depois de apre­
sentar a mais tenaz resistencia, esse batalhão 
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a noite de · 15 se ouvia o continuo rodar de 
vehiculos sobre a estrada Augustow-Oredno. Os 
n.~ssos, cotreTtos-- pelos bosqu~s, se retiraram em 
grandes grupos . para .alg:uns ;kilometros adeante 
de sua frente. . 

J S.lrm. 

loi af!niquilado pelos russos, muito superiores 
numencamente. 

Mais tarde apenas conseguimos ver mortos; 
a bandeira dessa un.idade foi achada debaixo 
de :um monte de cadaveres. 
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. Na mesma noite, a brigada de if!Iantaria fo i 
cortada aem suas communicações, pois partes im­
portantes das forças russas rechassadas a 15 
em Suwalki tinham chegado a Makarce e Ser­
skilar. 

te. Trava ram-se sang rentos combates de bosques, 
com g rande encarniçamento de parte a parte, 
e que duraram todo o dia 17 de Fe,·ereiro. 
Então, na no ite de 17/ 18, o tenaz adversario 
e,·acuou as posições, o campo de batalha apre­
sen tando ,·a rias semanas ainda depois um as· 
pecto profund amente emocionante. Entretanto, se 
havia produzido uma mudança completa na si· 
tuação de Augustow: a metade da lO.n D. de 
G. N., qu e havia conseguido attingir Szczebra 
a 16 conseguia entrar em Aug ustow na noite 
dess~ dia, apossando-se da cidade por um gol· 
pe d e 111 ão. 5.000 pris ioneird3 c 13 !peças foram 
pe de mão. 5.00(} prisioneiros e 13 peças !oram 
o resultado dessa audaciosa acção. 

Aht chocaram-se primeiro com o posto de 
soccorro da Brigada; os feridos trata ram de de­
fender-se, mas succumbiam rapidamente. 

Na manhã de 16, interveio no combate a 
B. 59.a, da ·O. 42.", que se achava em 2.a 11-
nha; mas, dada a superioridade inimiga

1 
não 

conseguia modificar a situação, tendo ae re­
cuar passo a passo. 

Nestas circumstancias, chegou do norte a O. 
R 78.a e C. XXXIX, auxiliando opportunamen-
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ssnn, lcrmina\·a a resis tencia dos russos a a O. I. 42.•, a N. E. a O R 77 a a s E 
. d.e A~tgnstow; os que não puderam escapar 

na dtrccçao de S. E., através da região de lagos 
e pantan?s, fo ram aprisionados. 

Ordent' t a. perseg uição immediata· a .J ~ [) ' 
p~r t:tu tta-Sztabin c outro lado do B~ln · ;;~ 
dtree~ao do s ul; a . U. R. SO.a por Biallobrz J'j-

L
Koln.tca J~ara S~tahm ; os ~iestacamcntos v~n 
uck e \011 liohnho;·st cicrwm reunir-se ;í di­

,·isão. 
A O. _R: 79.a, dcpoi~ de contornar pelo norte 

o ~go SaJnO, por l:lahnka, pa ra Krasnibor. 
s pon ~e s sobre o Bobr em Sztabin e a E. 

~e Krasmbor dcvc ri:un se r occupadas c man­
ltdas abe rta<;. 
. A arti lharia pesada c: as bagagens forom re­
hradas 11 0 ~am inho )ja rglow-Augustow. As di­
vtsoes dc\·enam cn ,·ia r partes o mai:> pro m­
~tam8ente possi' c l, inlormando' se o obstantlo 
o o~r csla\·a occupado pelo adversario e se 

osd cammhos e ~am transita\·eis pela a rtilharia pe­
sa a c carguctros. 
r Am~as as in formações foram contestadas at­

~ trmatJ\·a ~l ~ntc, se bem que a segunda em fór­
j ma C?ndtctonal. Havia t rechos difficeis e que 

necesstta\·am rc reparações urgentes. O grande 
e pantanoso vallc do Bob r csta \·a innumlado 
Os russos tinham occupado c to rtificado tam~ 
bem com a n n iiltaria pesada s ua marge~1 sul 
B Ab .J.a O. C. permaneceu por isso ao N d~ 
o r. 
A 18, a pa r te da zona flo restal de Auaustow 

onde se achavam os res tos do Exe rcito rus~ 
so, est~va cercada c in te rceptada tanto para 
o extenor como para o interior: ' 

E.m_ Sztiabin c Krasnibor- j astrzemba, pcias di­
\'tsoes. do C. R. X L c a -L• D. C...; 
Em Ltpsk, pela 2." O. L ; 
Em Hohynka-Sopockinie, pela O. 3 1.~ c 1.a 
D. C.; 
Em ~a lcty-Kopci ono c Seiny, pelas d ivisões 
do ~orpo Lanncnstcin (XXXIX) ; 
No mtc rio r da zona flot estai, em Plaska, se 
achava a D. I. .J:l.•, então novamente reunida; 
Em Augusto\\' c mais ao sul, as Oi\'isõcs oo 
Corpo \'On der Marwitz (XXXVIII). 
Essas novas di\'isões d e in fantaria e 1 de 

cavallaria form:wam então o X E., sob o com­
~a!_ldo do coronel-gcue ral von Eic.hho rn: a;; di­
v!socs restantes, de resen·a c da Guarda Na­
CIOnal, constituindo o novo Exercito VIII mar­
cha~·am para S. 0 ., incumbidas de outr•~ opc­
raçao. 

Minhns divisões que avançavam para o Hobr 
logra ram a inda a lcançar c afe rra r considc ravcis 
torças inimigas ao N. dos pan tanos do Ho br. 
Apenas escaparam lracas fra cções; todo o res­
to, d epois d e um violento combate foi apri-
sionado .ou pereceu a togado. ' 

Mas amda não havia terminado o d rama, que 
deveria transformar-se em uma impressiouantc 
tragcdia pa ra o X E. russo. 

Podia classificar-se como um verdadeiro ro­
deio pelo qúal, todos os lado> as divisões al­
lemães foram apertando os russos em um es­
paço cada vez menor. 

Na orla S. E. do bosque de Augustow, .na 
zona de Lipiny-Miynek-Wo lknsch deveria sellar­

' se o d estino dos .r es tos d o Exercito russo. 
. Até 21 pela manhã, o coronel-general von 

Etchhorn tinha dispersado 5 divisões das suas 
da segu inte fó rma : (Croquis 4) ao N. atacava 

D. I. 31.• ao S. a 2.a O · r ·e p'o'rulti - · da 
O D k 76 - ·• , mo e . . a . . .3 Cada vez mais se estreitava o 
ctrculo de fe rro em redor dos russos! 

. Ha,·ia ·l dias que elles marchavam desorga­
msados, de 'U m lado para outro, pelos pan­
tanos, sem a limentação reg ula r, sem descanço 
nocturno! Sempre de novo os perseguidores os 
afugentavam, jà não parecendo posst\·eJ q ue pu­
dessem salrar-se. 

Mas não pensavam em render-se. Apeza r de 
S?ffre rem horríveis perdas, sempre d e novo \·o!­
vtam a tenta r \'alentemente romper o cerco na 
espe rança de serem auxil iados da proxima ' for-
taleza de Oroduo . 

O general Sie\·ere, que havia dias alli se acha­
va, tinha pedido ao Commando Supremo russo 
faze r o humanamente possível pa ra soccorrer 
suas di\•isões cercadas. 

Oe facto, os russos transpuzeram o Hobr em 
Sztabin e mais a L para atacarem os alie­
mães, mas foram detidos e rechassados pelo 
C. E. XL c a .J.a O. C. 'd 

A 2 1 fracassou um energico ataque. pa rh o 
I de Orodno, por causa da \·alente atfttude· da I 1." O. C., ;í qual incumbia proteger as reta-
! . g u:trdas contra aquella fo rtal.eza. . . I Mas, po r fim

1 
o adversano se ~apactt~.I d~ 

1 que eram inufets to:.Jos o> seus e,torço~. Oe 

I pois de uma ul tima tentahva desesperad:~ de 
ruptura realisada em g rande escala a 22 de 
fevereiro, rendeu-se, depondo as armas. 

Mais de 30.000 homens, entre os quaes I~ 
gen cracs, c 200 ca nhões cahiram em poder uo:. 

allc:mães. As presas tolncs da batalha de .. inv~rno 
ascenderam com isso a !10.000 pnstonetros, 
300 canhões muitas centenas de metralhadoras 
e uma con~ideravel quan tidade de outros ma-
teriaes de gue rra. eral BuJaa· 

O comma ndantc do C.E. XX~r ~e_!l c , a ri'os 
kow, trc com~andan t~~ d~ tnsaometade do 
de brigada cahtram pnstonetr~s . . ~a oufra me-

1 X Exerci lo russo leve egual ft.rn ' ob 0 rogo 
tade, pelo menos 2/3 succumbtra~ s w 
allcmão o u nos pautanos de Au,usto .. 

Póde-sc dizer: o X Exercito russo tot nnni-

quilado. 1 1 ge-E exito t'Onsidera\•el se a canç?u pe a 
uiais~~nc~pção da operação. e.strategtca, p~l_a co­
operação intelligentc c ddecr.dtda 

1 
d~s che~es dna 

execução taclica e pela a mt rave a negaçao as 

t ropas. b t 11 d · t-Iindcnburg escreveu sobre a a a 1a ~ . ~n -
vcntO de Masuria: <ÓCU nome produz o cttetto 
de um calafrio e da rig idez da morte. Ante 
o desenrolar d essa ba talha, o homem que lan­
ça um olhar re trospectivo fica como que per­
guntando - Tudo tsso é rea lmente a o bra de 
seus tenentes ou é apenas uma lenda o u uma 
phanlasia? Essas expedições nas noites de in­
verno, aqucllcs acampamentos nas frias tempes­
tades de neve e, fina lmente o desenlace dos 
combates, tão ho rríveis para 'o inimigo no bos­
que de Aug ustow, será tudo tsso apenas a 
Yisão de uma superexcitada phantasia humana ? l' 

Senhores: 
Hindcnburg não exagerou. Não é um escri­

ptor cheio d e imaginação, mas um homem d e 
acção q ue pisa firmemente, com ambo<; os pés, 
o terreno da realidádc. 
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Os esforços das tropas a l!emães na batalha 
de inverno de Masuria difficilmente se rão su­
perados por algum out ro que nos haja trans­
mi ttido a historia da g uerra de todas as épo­
chas e de todos os povos. 

E por isso, meus senho res creio estar auto­
ris:tdo a dizer que um po,·Ó que ha seis an­
nos apenas fo t capaz de taes façanhas ainda 
não póde ser condemnado a pe rece r. Podem 
ter desappa recido transito riamente sua~ iorças 
mo raes, vos confio que as reapparece ra e vol­
ta rá a resurgir dessa cris: moral e L mate.ria l. 

E creio senhores q ue nao me aven.uro Ima­
g inando que tal re~urgimento será sal!uado com 
sympathia pelo nobre e p rogresststa f-0\"0 
argentino». 

Notas sobre Historia Militar do Brasil 
Resumo da Guerra do Paraguay 

r c onlinu.rzção ) . 

.?~P_<;>is ~a batalha do Riachuc : ~. a csq uadn; 
b1 as1_1e1ra comprehendcu que lhe não era mais 
possl\ el conservar-se nas arruas desse rio ,·isto 
~~mt~· 0f parag uayos pode riam muito facilmente 
nã~ 1 1c5l a. -.a . a todos os momentos c certamente 

< e1xanam de fazel-o 
tc~a ~~n~~ l c R~~les havi_a· estabelecido uma ba­
melhores ar a~ oes, apoiada por 3.000 dos seus 
Mcrcêdes ultra ores, em . um sitio denominado 
draclo M' n pouco actma da foz do Empc-. as nem por · 1 deixou entibiar. tsso o c 1efe Barroso se 

Os navios b ·1 · . 
de todo repar;~~ etros atnda não se acha ,·am 
quad ra a ca~ho ~. mas, . encorpo rando á es-

1 f ne•ra «lta]ahy >> C ch o c 1c c Barroso d .d . , en ao egada 
Mercêdes. Novos e~~i 10 fo_rçar a passagem d~ 
mas o valente mf . gos •am se r affrontados 
bre o passo de M ruJ C: ordenou o avanço so~ 
aporto u ás 11 hore:sce~es, d~nde a esquad ra se 

Travou-se 0 combate 0 Ia 1~ de j unho. 
bles comrnandava a a · f~ J? ropno general Ro­
rio, auxiliado pelos che~ la nê da barranca do 
Troch é, da infantaria es espedes, Sosa e 

A' primeira investida c 1 . con.mandante da « Bebe~ibe~ 110 n~ort~ o b ravo 
na mas a esquad ' Bonlfaeto Sant' An-, ra rompeu entre · urralzs o tremendo · v•vas e passo, apezar da ch 
fernal de balas, pouco depois f uva in-
Rincon de Ceballos de o nde za undeando no 
boral, ancoradouro' situado ent:fou pEara Chim­
e Beiia Vista. 0 mpedrado 

Tiveram os brasileiros 2 mo rtos e 1 dos. 2 fen-
Depois d e ancorada a esquadra cu:d 

0 efe Ba:roso de r epa rar _as não 'pou~a~u ava~ 
n as soffndas por seus nav10s emquanto a 
d d d . I · ' guar-ava as or ens o n ce-a mtran te Tamandaré 
commandante ~m ~hefe d a esquadra brasileira' 

Mas nesse mtenm encorporaram-se mais á 
esquadra as canhoneiras «lvahy», «Magé», «lg u­
rey», tran sportes «Apa» e <( Peperiguassú» bar­
ca ((Qua rahy» e navio argentino (< Guardi~ Na­
cional», es te com a insíg nia do chefe Mura­
tore. 

Dias d epois, de acçôrdo com a indicação do 
proprío chefe Barroso, ordenou o vice-almirante 

T ama nda:·é que a esq uadra passasse a fundear 
no Rincon de Soto. 

O ad,·ersario, entretanto, não se descuidara 
de crear embaraços á frota, sempre na espe· 
ronça de conseguir an niqnilal-a, o que scril 
para ellc de ca pita l importancia. Tratou. pois. 
de repel ir o q:..te fize ra em Mercêdes, .ma; 
dessa '.·ez em Cuêvas, ponto agora obrigado ~ 
de passagem. 

Assim, os coroncis Brugucz, Aquino e \ "e-· 
nancio Odiz, dispondo de 40 canhões e de 
3.000 in fa ntes, tra taram de g uarnecer Cuhas 
com·en icntementc, tendo p o•· fim atacar :1 eo;-, 
quadra. · 

A posição não poderia ser melhor. C:1eio de 
tortnosidadcs, de barrancas altas, est reito, o rio 
por alli .s1erpen tcava de tal modo que as ba· 
te ri as de te r ra a ti ra riam quasi a queim:t- roupa, 
s ucce:ssivam cntc contra a peôa, contra a põp:1 
c de t ravés, á proporção que cada na\'iO fosse 
passando. 

A travessia do te rri,·cl desfiladeiro te ria de I 
ser ho rrh·el. Disso tinham perfeita scicncia o· 
nossos b ravos marinheiros e soldados, ma era 
preciso romper esse obstaculo e uma derrot:l 
ahi seri a um a. ve rdadeira calamidade . 

A 10 de Agosto, a esquadra suspendeu fer· 
ros, passou po r BeiJa Vista, demorou-se um 
dia pouco abaixo para soccorrer innumcras fa· 
milias receiosas das provaveis \·iolencias par:t· 
g uayas, proseguin clo em seguida sua róta . :-.!,,­
vcgava á testa a (< h ·ahy», seguida de (( Bche· 
ribe~>, (< Amazonas>> , (<Guardia Nacional» . c ou· 
tros. indo á r etag ua rda a <Clpiranga~. 

Defrontando o adversa rio, a <dvahy» rompeu 
·fogo, hos tilisando-o, mas es te re cusou o desafio. 

G chefe Barroso ordenou então o avanço 3 
toda força e desde logo a peleja se tra,·ou 
com violencia indcscriptivel, até que, finalmcn· 
te, foi transposto o formida,·el o bstaculo. 

Custou a operação aos brasileiros 13 mor· 
tos e 28 feridos c aos argentinos 4 mortos e 
5 feridos . Os navios soffreram muito com o 
canhoneio, bastando dizer que o menos attin­
g ido recebeu, só no costado, 50 projectis. 

Foi ahi que pela primeira e ultima ,·ez to· ' 
mou parte na campanha um navio argentino 
que aliás se portou com o mesmo denodo ~ 
a mesma bravura dos seus alliados. 

••• 
CONSIDERAÇOES 

A inacção injustificavel da esquadra brasileira 
em princípios de Abril deu Jogar, segundo rc· 
latam os historiadores, a que navios paraguayos 
apparecessem em Corrientes. 

De facto, se a esquadra houvesse avançado 
para além de Corrientes, certamente que o· 
paraguayos não se poderiam transportar parn 
essa província tão facilmente como o fizeram. 

Demais, te ria evitado o . bloqueio em que fi­
cou, quando exactamente ella pretendia blo· 
quear o ad versario. 

_São disso prova as duas arris<;adas opera­
çoes que depois teve ella de reahsar, as pas­
sagens de Mercêdes e de Cuêvas, levadas 11 
tenno com successo, mas que poderiam ter re­
d undado em lamentavel desastre. 

L Continút~] CAP. NILO VAL 


